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Prefeito e vereadores recebem a comissão de emancipação de Teutônia Norte

Prefeito Renato Altmann (d) ouviu as explicações da comissão pró-Teutônia Norte e diz que é obrigado por lei a defender o Município de 
Teutônia. Apresentou, também, investimentos feitos pelo atual governo, que ultrapassam os R$ 3,5 milhões na área emancipanda. Página 3
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A Administração Municipal de Teutônia, através da Secre-
traia de Educação, trouxe novamente o educador José Pacheco, 
com o objetivo de continuar as reflexões iniciadas em dezembro 
de 2010. Nos dias 18 e 19 de março, o professor veio trabalhar 
com professores da rede municipal, com atividades desenvol-
vidas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Guilherme 
Sommer, na Vila Popular.

O português José Pacheco possui experiência de mais de 
30 anos na Escola da Ponte, localizada a 30 quilômetros da 
cidade do Porto, em Portugal. Apesar de fazer parte da rede 
pública portuguesa, a escola desenvolve um trabalho que ser-
ve de referência em todo o mundo quando o assunto é edu-
cação. “Será indispensável alterar a organização das escolas, 
interrogar práticas educativas dominantes. É urgente interferir 
humanamente no íntimo das comunidades humanas, questionar 
convicções e, fraternalmente, incomodar os acomodados”, afir-
ma José Pacheco.

Para os professores da rede municipal, ofereceu-se a pos-
sibilidade de trabalhar segundo a proposta de Pacheco. Assim, 
vários professores optaram por aprofundar seus estudos em re-
lação à metodologia e proposta pedagógica da Escola da Ponte. 
O trabalho será desenvolvido com dois grupos, que elaborarão 
seu plano de trabalho a partir da definição da necessidade prio-
ritária da escola: a aprendizagem prazerosa e significativa. Para 
alcançar esse objetivo, os professores definirão quais as leitu-
ras teóricas a serem realizadas e, a partir destas, planejar suas 
práticas pedagógicas. Portanto, toda a caminhada será regida 
pelo plano de trabalho definidos pelos grupos.

Para a secretária municipal de Educação, Inara Marli Krü-
ger Böhmer, “a possibilidade de poder desenvolver um trabalho 
diferenciado com o auxílio de um especialista de renome inter-
nacional é uma honra e uma oportunidade como poucas”. Por 
isso, espera que a semente ora lançada possa se desenvolver 
para que, a longo prazo, possam ser sentidos os efeitos deste 
trabalho sério e de muita responsabilidade. A adesão de pro-
fessores a esta proposta também evidencia o comprometimento 
e a dedicação dos professores no sentido de constantemente 
melhorar a qualidade do trabalho desenvolvido.

Educação Infantil também teve aperfeiçoamento
Paralelo ao encontro com José Pacheco, também na 

EMEF Guilherme Sommer, as diretoras das escolas de edu-
cação infantil, juntamente com a equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Educação – secretária Inara Böhmer e coordena-
dora Marlice Feldkircher, tiveram a oportunidade de ouvir a 
especialista em educação infantil, Cláudia Duarte, de Belo 
Horizonte, que possui uma vasta experiência na área. O en-
contro proporcionou momentos de troca e de muita reflexão, 
trazendo ainda mais embasamento para que estas profissio-
nais possam atender, com muita qualidade, as crianças do 
município.

Professores municipais estudam e planejam 
como aprimorar suas práticas pedagógicas

Professores tiveram momentos de  
aprendizagem com José Pacheco

Inara Böhmer (e), Cláudia Duarte e Marlice Feldkircher

Quando será o próximo?
A frequência preocupante de acidentes em nossas estradas

T
alvez a palavra segurança seja a mais apropriada para 
explicar a velocidade com que os motoristas percor-
rem as estradas que dão acesso ou que cortam o muni-
cípio de Teutônia. Com estradas em boas condições de 

tráfego, a boa sinalização horizontal e de placas e com asfalto 
impecável, os cidadãos sentem-se orgulhosos de sua qualidade 
de vida. Mas é um orgulho acompanhado de receio, afinal o 
número de acidentes nas mesmas estradas é bastante elevado. 
Mesmo com estas boas condições de tráfego, o que faz com que 
tantas ocorrências (uma grande parte fatais) aconteçam?

Infelizmente, podemos dizer que as estradas não têm qual-
quer espécie de culpa, afinal a liberdade de andar além dos 
limites ainda é do motorista. A irresponsabilidade na direção 
é uma questão que parte do indivíduo, independente de se ter 
a sensação de segurança. A falta de cuidado e atenção vem re-
tirando seguidamente pessoas das ruas. Como contornar esse 
problema? Dificilmente podemos contar com o bom senso dos 
maus condutores já que, mesmo cientes das punições e riscos, 
uma boa parte mantém o péssimo costume de acelerar além do 
que é necessário.

Provavelmente, a solução terá de vir dos meios públicos, seja 
com uma fiscalização mais contundente, novos recursos viários 
(viadutos, ciclovias, duplicações, lombadas eletrônicas) ou com 
a alteração de pequenos detalhes, como no caso das fotos.

Placa que atrapalha
Na primeira imagem, mostramos que na rótula do trevo da 

rua Major Bandeira com a Via Láctea, uma placa de sinaliza-
ção que indica o início do canteiro obstrui a visão do motorista 
que aguarda para atravessar a ERS-128.

Redutor “desfalcado”
No segundo caso, o redutor de velocidade teve alguns 

tachões arrancados. Os motoristas da região, acostumados 
com esta falha, direcionam seus veículos de modo a passa-
rem com o lado do motorista por ela para não sentir a trepi-
dação. Isso faz o carro entrar na contramão em alta veloci-
dade. Soma-se ao problema o fato de que isso é feito pelos 
condutores nos dois sentidos da via, o que arrisca uma coli-
são violenta dos carros.

Acidente na Via Láctea
Ao meio-dia de ontem, dia 1º, ocorreu uma colisão envol-

vendo o Monza, placas IAS-5709 de Teutônia, conduzido por 
Indalácio Keiber, 48 anos, e o Kadett, placas IBX-5670 de Sole-
dade, conduzido por Alberto Prates Estevão. O acidente ocor-
reu no Km 22 da ERS-128 (Via Láctea), resultando em danos 
materiais. Os dois condutores não sofreram lesões.

Placa atrapalha a visão dos motoristas

Redutor está desfalcado

VALE DO TAquARI

Lançado o Plano da  
Bacia Taquari-Antas

Foi realizado na manhã desta sexta-feira, dia 1º de 
abril, o lançamento do Plano da Bacia Hidrográfica Taqua-
ri-Antas. O evento teve por objetivo divulgar e facilitar o 
acesso às informações sobre o plano para os 119 muni-
cípios do Rio Grande do Sul integrantes da Bacia Hidro-
gráfica Taquari-Antas. A atividade contou com a presença 
da secretária Estadual do Meio Ambiente, Jussara Cony, 
da diretora do Departamento de Recursos Hídricos do Rio 
Grande do Sul, Nanci Begnini Giugno, do presidente do 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Taquari-
Antas, Daniel Schmitz, além de várias autoridades regio-
nais e estaduais, representantes de órgãos como Ministé-
rio Público, universidades, associações de municípios e de 
vereadores e Conselhos Regionais de Desenvolvimento 
(Coredes), entre outros.  Na próxima terça-feira, dia 8, o 
mesmo evento será realizado na Universidade de Caxias 
do Sul (UCS).

Dividido em duas fases, o plano visa a conhecer a Ba-
cia, seus recursos hídricos, usos, limitações, carências, 
necessidades de intervenção e desejos da população. A 
primeira fase consiste na identificação das características 
da Bacia. É quando serão levantadas informações como 
as diversas formas de uso dos rios e arroios, aproveita-
mento da água e as atividades econômicas relacionadas 
diretamente ao recurso hídrico, além de questões parale-
las, como a ocupação do solo. A segunda etapa apontará 
rumos e estratégias com o envolvimento da sociedade. 
Com base nos cenários e tendências, a população será 
chamada para participar de audiências públicas e opinar 
sobre a classificação das águas e os seus usos possíveis. 
Também irá se manifestar sobre o rio que deseja ter, quan-
to é necessário gastar e quem vai pagar a conta, ou seja, 
definir o rio que se pode ter.

Cuidado - Jussara Cony ressaltou o cuidado com os 
recursos hídricos, para que não se tornem finitos. “Para 
que tenhamos o futuro que desejamos, precisamos dar 
vida ao nosso planeta, aproveitando sua biodiversidade, 
dinamizando as nossas ações por meio de uma gestão 
qualificada”.

Maturidade - Nanci elogiou o estágio em que se encon-
tram os debates, um sinal de maturidade. “Temos que estar 
atentos não apenas ao modo como as águas chegam até 
nós, mas também da maneira como elas retornam, por meio 
dos esgotos e resíduos sólidos. É um ciclo”, salientou.

Plano será parâmetro
Após finalizado, aprovado e outorgado pelo Conselho 

de Recursos Hídricos, o plano se torna base oficial para 
autorização de qualquer tipo de atividade econômica e 
de uso das águas na bacia. É a partir destas definições 
que serão realizados os licenciamentos ambientais pela 
Fepam e órgãos ambientais municipais, levando em con-
ta os critérios de lançamento de poluentes na água. Num 
futuro próximo, a conclusão do processo de planejamento 
se dará pela definição das intervenções necessárias para 
atingir os padrões de qualidade de água estabelecidos no 
enquadramento. A partir desse ponto, com os valores de 
investimentos calculados, serão estabelecidos o sistema 
e a tarifação necessária para a implementação da cobran-
ça pelo uso da água. Este procedimento está em fase de 
conclusão com mais oito bacias hidrográficas da Região 
Hidrográfica do Guaíba, a qual realiza um projeto piloto 
para a implementação do sistema de recursos hídricos e 
cobrança.

Secretária  Jussara Cony (e) conversou   
sobre os objetivos do Plano
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Prefeito e vereadores recebem a comissão 

de emancipação de Teutônia Norte

O 
prefeito Renato Airton Altmann e os vereado-
res Valdir Oliveira do Amaral (PMDB), Evandro 
Biondo (PMDB), Pedro Hartmann (PMDB) e Clau-
diomir de Souza (PDT) receberam a visita de inte-

grantes da comissão de emancipação de Teutônia Norte. Na 
manhã desta segunda-feira, dia 28 de março, o presidente 
Dario Hinnah e o vice-presidente Márcio Mügge apresenta-
ram oficialmente o movimento ao poder público.

Renato Altmann ressaltou que respeita o movimento e 
as pessoas, mas disse que pela legislação, o prefeito é obri-
gado a defender o território e a população de seu Municí-
pio. “Nas eleições de 2008 recebi uma procuração do povo: 
administrar e defender o território e a população de Teutô-
nia. Este é meu compromisso até o fim deste mandato, dia 
31 de dezembro de 2012”, argumentou.

 “Nasci e vivi minha infância no Bairro Teutônia, tenho 
apreço e carinho pela comunidade, mas sou contra a eman-
cipação por dois motivos. Um deles é o legal, porque como 
prefeito tenho o dever de defender Teutônia; e posso ser 
cobrado por não defender. E o outro motivo é o sentimen-
tal, por que como fica a história de Teutônia? Penso que não 
estão preocupados com a história de 30 anos de Teutônia e 
não existem motivos fortes para uma medida tão drástica 
como a emancipação”, salientou o prefeito.

Altmann questionou os líderes do movimento sobre os 
motivos para querer dividir Teutônia e desencadear o pro-
cesso justamente quando o Município completa 30 anos. 
“Pedi ao menos um motivo que não fosse pessoal ou polí-
tico. Apenas disseram que traria mais desenvolvimento, 
mas isso é muito vago. Com tudo que estamos investindo, 
em empresas, no distrito industrial, na educação, no meio 
ambiente, em áreas de lazer, em pavimentações históricas 
do bairro, a falta de desenvolvimento não é um motivo que 
justifique”, sustenta o prefeito.

Renato Altmann informou que o Partido Progressista 
(PP) oficialmente não faz parte nem estimula os movimentos 
de emancipação, porém não impede a participação individu-
al de seus filiados, muito menos ameaça alguém de expulsão.

Respeito à vontade popular
Apesar de não concordar com a divisão de Teutônia, Re-

nato Altmann disse que “respeito a vontade popular, mas 
infelizmente ela geralmente é guiada por alguns líderes, 
que tem algum motivo pessoal ou interesse político, que es-
tão acima das pessoas e das comunidades. Tem gente traba-
lhando no bastidor e usando o movimento de emancipação 
para sua promoção pessoal”. Altmann também lamentou 
que “os três ex-prefeitos que diziam amar Teutônia, agora 
por tão pouco querem dividi-lo”.

Investimentos ultrapassam R$ 3,5 milhões
Como resposta às alegações de que a Administração Mu-

nicipal não estaria investindo na área emancipanda de Teu-
tônia Norte, o prefeito Renato Altmann apresentou, a Dario 
Hinnah e Márcio Mügge, números dos investimentos realiza-
dos nestes dois anos de governo. Os dados surpreenderam os 
próprios líderes da emancipação. No total, os investimentos 
em pavimentações, instalação de empresas, área ambiental, 
lazer e educação ultrapassam 3,5 milhões. Veja a listagem 
com os valores aproximados dos investimentos:

· Terraplenagem para a Nutrifarma em Linha Harmonia 
= R$ 400 mil

· Regularização, abertura e terraplenagem no Distrito 
Industrial = R$ 400 mil

· Terraplenagem para a empresa Gauchinho Carnes = 
R$ 60 mil

· Melhorias na rede elétrica e na cobertura da Escola Al-
fredo Schneider = R$ 100 mil

· Instalação da Academia ao Ar Livre e reforma da praça 
do Bairro Teutônia = R$ 40 mil

· Regularização do Aterro Sanitário, com a instalação da se-
gunda vala e novo galpão de triagem (em obras) = R$ 700 mil

· Capeamento asfáltico dos trechos das ruas Maurício 
Cardoso e Daltro Filho = R$ 315 mil

· Pavimentação asfáltica e construção de calçadas na 
Estrada da Várzea = R$ 797 mil

· Duplicação da ponte sobre o Arroio Boa Vista na Vár-
zea = R$ 240 mil

· Pavimentação asfáltica das ruas Hércio Pêgas, Pedro 
Schaeffer e Albino Schaeffer, executadas e pagas em 2009 
= R$ 286 mil

· Pavimentação asfáltica executada e paga em 2009 da 
Rua Alfredo Driemeyer = R$ 207 mil

· Total de investimentos = R$ 3.545.000,00

Por lei, prefeito é obrigado a defender o seu Município

Reunião com comissão emancipacionista de Teutônia Norte

Ressuscitam sentimentos perigosos
O prefeito Renato Altmann lembrou a Dario Hinnah e 

Márcio Mügge que o movimento de emancipação pode estar 
ressuscitando dois sentimentos muitos perigosos: a riva-
lidade e o bairrismo. “Agora que estamos chegando nos 30 
anos, Teutônia se consolida como a segunda economia da 
região em retorno de ICMS e é o maior exportador do Vale 
do Taquari, surgem essas ideias de emancipar, dividir. Os 
líderes devem estar conscientes de que com isso estão res-
suscitando os sentimentos de rivalidade e principalmente o 
bairrismo, que vinha se atenuando face o desenvolvimento 
conjunto e harmonioso do Município”, comentou.

Obras não vão parar
O prefeito também garantiu a Hinnah e Mügge que as obras 

iniciadas e em fase de execução no Bairro Teutônia não vão pa-
rar. “Muitas pessoas de outros bairros e localidades me questio-
nam por que eu não paro com as obras se eles querem se emanci-
par. Sempre digo que não vou fazer isso, não vou retaliar o Bairro 
Teutônia como o ex-prefeito e seu chefe de gabinete fizeram em 
1996 ao retaliarem Westfália”, ponderou Renato Altmann.
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Hospital Ouro Branco preocupado com  

volume de consultas no Pronto Atendimento

Em coletiva de imprensa, Hospital Ouro Branco apresentou dados do Pronto Atendimento,  
muito procurado para solucionar casos simples, ou seja, que não são urgência nem emergência 

C
om o passar dos anos, com o ganho de experiên-
cia, a tendência natural é de que um serviço de 
saúde prestado à população passe por diferentes 
momentos e procure melhorar a cada dia. Comple-

tos 10 anos de implantação do Pronto Atendimento Médico 
e Ambulatorial junto ao Hospital Ouro Branco (HOB), no 
Bairro Languiru, em Teutônia, não é essa a realidade en-
frentada pela comunidade. A imagem de um setor de pronto 
atendimento lotado e longos períodos de espera para uma 
consulta marcam o aniversário de uma década do serviço, 
oferecido pelo hospital desde 31 de março de 2001.

Pois esse é um cenário cada vez mais comum, não ape-
nas em Teutônia, mas também em outras casas de saúde da 
região. Para piorar, com a chegada do inverno e dias mais 
frios, a tendência é que a situação fique ainda mais compli-
cada, quando cresce o número de pessoas que procuram o 
pronto atendimento do HOB, a maioria para consultas eleti-
vas, devido à própria sazonalidade.

Essas são antigas reclamações da população, cuja solução 
ainda não foi encontrada ou implantada. “A comunidade pre-
cisa ser orientada sobre o acesso ao pronto atendimento. Mui-
tos dos casos que formam filas e ocasionam longos períodos 
de espera, não são configurados como real emergência, como 
deveria ser. Nesses casos incluem-se mal-estar, sintomas de 
gripe e outros que poderiam e deveriam ser tratados nos pos-
tos de saúde. Nossa prioridade neste caso seriam situações 
de pacientes vindos de ambulância, em macas ou cadeira de 
rodas, com febre, pressão arterial e fortes dores”, destaca o 
diretor executivo do HOB, André Emílio Lagemann.

Dados estatísticos
Esse acúmulo de pacientes tem gerado ainda mais dores 

de cabeça, seja para a direção do hospital, profissionais da 
saúde, Administração Municipal e, principalmente, à popu-
lação que busca o atendimento em saúde no HOB.

Conforme dados do hospital, a média de atendimentos/
dia passou de 52 em 2007 para 107 por dia nestes primeiros 
três meses do ano de 2011. Somente no último mês de mar-
ço o HOB registrou 3.356 atendimentos, mais que o dobro 
que registrado há cinco anos (1.658).

Está definido como missão do Hospital Ouro Branco “pro-
porcionar soluções em saúde com qualidade no atendimento 
para todos que utilizam os serviços do HOB, tornando-o 
auto-sustentável e contribuindo para o bem-estar da comuni-
dade”. Pois neste sentido estão focados os serviços prestados 
pela casa de saúde. “Nosso objetivo é atender bem todas as 
pessoas, mas o foco não está na saúde básica. Se esta respon-
sabilidade ficar sob incumbência do HOB, precisamos de 
recursos financeiros para isso, criando uma estrutura para 
tal. Hoje, temos acordado com os municípios da microrregião 
que mantemos um médico para dias de semana e dois para os 
finais de semana e feriados”, destaca Lagemann.

Conforme o diretor, a dificuldade maior está em contra-
tar e fixar novos médicos. “Os profissionais alegam que em 
outros serviços atendem prioritariamente urgência e emer-
gência, eventualmente atendimentos eletivos, mas não no 
mesmo volume de Teutônia”, ressalta.

Para se ter ideia, em 2010 o pronto atendimento do 
HOB registrou 30.973 consultas, uma média diária de 85 
e mensal de 2.581 atendimentos. Além disso, anualmente 
tem ocorrido evolução considerável desses números, ele-
vando em mais de 20% as consultas diárias ano a ano. Se em 
julho de 2009, por ocasião do surto de gripe, foram registra-
dos 2.887 atendimentos, somente em janeiro de 2011 foram 
3.366 e, em fevereiro, 2.950, período em que, teoricamen-
te, o número deveria diminuir, por serem meses de férias, 
quando as pessoas costumam viajar por alguns dias.

Entre outros fatores, o que também tem contribuído para 
o crescente número de atendimentos está diretamente rela-
cionado ao fato de que os municípios têm crescido em núme-
ro de habitantes, como é o caso de Teutônia, que passou de 
25 mil para 27 mil habitantes de 2009 a 2011, além de novas 
exigências da Anvisa, como a obrigatoriedade de receita mé-
dica para compra de antibióticos. “Não é possível afirmar 
que a mudança do Centro Avançado de Saúde, no Bairro 
Canabarro, com a implantação dos ESF’s, tenha contribuído 
significativamente para o aumento de consultas, visto que os 
números mostram que esta evolução tem ocorrido sistemati-
camente nos últimos cinco anos”, acrescenta Lagemann.

Recursos
A Prefeitura de Teutônia contribui mensalmente com 

até R$ 160 mil, valor esse, que segundo Lagemann, atende 

convênio global firmado pelo município com o HOB, não 
sendo valor fixo e exclusivo para manter o pronto atendi-
mento. “Para o pronto atendimento, são R$ 88 mil fixos, 
mais R$ 4 mil fixos exclusivos para custeio parcial do segun-
do médico disponibilizado durante os dias de semana desde 
janeiro de 2010. O restante do valor custeia outros serviços 
e profissionais, como médicos de sobreaviso, custeio parcial 
do médico plantonista, todos os partos, cirurgias de urgên-
cia, exames de diagnóstico eletivos e de urgência e procedi-
mentos de traumatologia”, explica Lagemann.

Conforme o diretor, durante o ano de 2010, com o recurso 
de até R$ 160 mil mensais, foram 836 atendimentos de trau-
mato com imobilizações, reduções e atendimentos ambulato-
riais de urgência e emergência, 1.036 pessoas com exames de 
imagem, 333 gestantes para partos e outros procedimentos 
de obstetrícia, 319 procedimentos cirúrgicos ambulatoriais e 
hospitalares, além de quase 31 mil consultas, das quais mais 
de 85% são apenas para a população de TT.

“É de suma importância a destinação de verbas públicas 
para que a saúde possa funcionar como deveria. Entendemos 
também que o Estado precisa disponibilizar mais recursos, 
o que consequentemente geraria benefícios aos pacientes e 
à população como um todo. Todos têm o direito de cobrar o 
atendimento do HOB, mas não podemos esquecer de cobrar 
dos gestores recursos para garantir o serviço. O Hospital Ouro 
Branco precisa do apoio da comunidade para ter força política, 
nós somos apenas um prestador de serviços. Nossa intenção é 
sempre atender todos com a máxima atenção, mas, em função 
da grande demanda, alguns pacientes acabam esperando mais 
tempo do que deveriam”, acrescenta Lagemann.

Na próxima edição tem mais.

Somente no mês de março o hospital registrou 3.356 atendimentos, mais que o dobro que há cinco anos

Vereadores de Estrela votarão financiamentos do Funderal
Os vereadores de Estrela votarão sete 

projetos de lei do Poder Executivo na sessão 
desta segunda-feira, dia 4. Dentre eles, o que 
revoga Lei Municipal que celebrou contrato 
de cessão de direito real de uso de bem imó-
vel público; a criação de cinco vagas do cargo 
de técnico em enfermagem; financiamentos 
através do Fundo Rotativo Municipal (Fun-
deral) para Daiane Lucia Schmidt, Irno 

Hauschild e Eduardo Antônio Kafer.
Por fim, os vereadores ainda votarão 

sobre abertura de crédito especial no Or-
çamento no valor de R$ 711 e mudanças 
no requisito para o cargo de agente in-
dígena de saúde. Darão entrada e serão 
baixados para a análise das comissões 
16 projetos do Executivo e um projeto 
do vereador Cristiano Nogueira da Rosa 

(PMDB), subscrito por todos os vereado-
res, que concede título de Cidadão Estre-
lense ao major Luís Marcelo Gonçalves 
Maya, do Corpo de Bombeiros. A sessão 
inicia-se às 18h30min.

Tribuna Livre
Ao longo de sua existência, a Câmara de 

Vereadores de Estrela reuniu um amplo e di-

versificado patrimônio documental. Boa par-
te dele já está arquivado. Muitos documentos, 
no entanto, foram descartados com o tempo. 

Na segunda-feira, o historiador Mar-
celo Augusto Mallmann, contratado pela 
Casa para fazer o resgate histórico dos 
documentos, ocupará a Tribuna Livre pa-
ra esclarecer sobre o processo iniciado no 
final do ano passado.
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Encontro de Integração da Melhor  
Idade foi coroado de sucesso

N
esta quarta-feira, dia 30 de mar-
ço, aconteceu junto à Associação 
dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru o tradicional Encontro 

de Integração da Melhor Idade de Teutô-
nia, reunindo um expressivo público, que 
se divertiu durante todo dia ao som de boa 
música, brincadeiras, teatro, mensagem e 
almoço de confraternização.

A apresentação do Show da Herta foi 
um atrativo diferenciado que arrancou 
muitas gargalhadas do público. Além do 
baile com a animação da Bandinha da Me-
lhor Idade, à tarde também teve a escolha 
da Soberana Municipal da Melhor Idade, 
que elegeu como Soberana Nelma Lamb, 
do Grupo Vida Alegre, de Linha Germano. 
Durante o evento ainda teve água quente e 
erva-mate disponibilizados pela Ervateira 
Ximango, espaço do artesanato, exposição 
das oficinas do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS), Cantinho da 
Saúde com o Lions Clube de Teutônia em 
parceria com a Secretaria da Saúde, que 
disponibilizaram teste de glicose e medição 
de pressão arterial, além da presença uni-
dade móvel do SAMU 192.

Recepção - Às 9 horas iniciou a recepção 
dos 15 grupos do Município ao som de mui-
ta música com todos os convidados sendo 
conduzidos pelo salão até o seu devido lo-
cal.  Logo após, foi feita a abertura do even-
to pelo secretário de Cultura e Turismo e 
vice-prefeito, Ariberto Magedanz, que deu 
às boas-vindas ao público. Na sequência, a 
Secretaria de Cultura homenageou todos 
os grupos da Melhor Idade com uma can-
ção composta e com arranjo do secretário 
Ariberto Magedanz, que após apresentada 
recebeu calorosos aplausos dos integrantes 
dos grupos homenageados. Logo após, o 
Coral Municipal da Melhor Idade brindou o 
público com duas canções.

Momento de felicidade - No uso da 
palavra, a professora e presidente da As-
sociação dos Grupos da Melhor Idade de 
Teutônia, Cliza Wallauer, mostrou-se feliz 
em poder participar deste grandioso even-

to. “Estou feliz em estar aqui participando 
desta bela e grandiosa festa que presta 
uma justa e sincera homenagem aos grupos 
da Melhor Idade do nosso Município. Que 
durante este dia possamos transmitir ale-
gria e felicidade”, disse a aniversariante do 
dia que foi homenageada com o parabéns a 
você.

Presenças no evento - O padre Eduardo 
Schuster e pastor Leonídeo Gaede apro-
veitaram a ocasião e deixaram uma men-
sagem de reflexão, além de propiciar um 
momento de meditação. O presidente do 
Legislativo teutoniense, Valdir Oliveira do 
Amaral, também fez uso da palavra e desta-
cou a importância do evento e relembrou a 
contribuição que os idosos tiveram no cres-
cimento de Teutônia. A secretária de Saú-
de de Teutônia, Mareli Vogel, aproveitou o 
encontro para explicar o funcionamento do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), que esteve de plantão no evento e 
o quanto é importante a população saber 
quando e como deve proceder para reque-
rer este tipo de serviço.

Teatro - Um atrativo diferenciado nes-
te Encontro de Integração foi o Show da 
Herta, uma peça teatral apresentada pelo 
Grupo Curto Arte, de Dois Irmãos.  O bom 
humor tomou conta do ambiente festivo 
com a contação de anedotas e a interação 
com o público que aprovou a novidade com 
uma forte salva de palmas.

Homenagem - Outro atrativo dife-
renciado neste evento de 2011 foi a ho-
menagem prestada pelos 15 grupos do 
Município pela passagem dos 30 anos de 
Teutônia, que transcorrerão no dia 24 de 
maio. Teatros, canções homenageando 
Teutônia e momentos históricos foram re-
lembrados e encenados pelos integrantes 
dos 15 grupos.

Elogios - O Cantinho da Saúde e a pre-
sença da unidade do SAMU 192 foram alvo 
de muitos elogios dos presentes ao evento. 
Maria Glaci Eckel, de Linha Wink, foi uma 
das beneficiadas com os serviços disponibi-
lizados. “É muito bom ter acesso a este tipo 

de serviço como medição da pressão arte-
rial e teste de glicemia. O resultado saiu na 
hora e já recebi as devidas orientações dos 
profissionais que me atenderam.” Sua ami-
ga Sueli Lohmann Wolf, também da locali-
dade de Linha Wink, igualmente elogiou o 
Cantinho da Saúde. “Admiro a atenção que 
recebemos por parte do Município, que re-
almente se preocupa com o bem-estar dos 
seus idosos”, elogiou.

Olhar no futuro - O prefeito Renato 
Airton Altmann destacou a parceria entre 
o Poder Executivo e o Legislativo e enalte-
ceu a contribuição que os idosos tiveram na 
construção e desenvolvimento de Teutônia 
ao longo destes 30 anos. “Organizar um 
evento como este somente é possível por-
que temos o apoio do Legislativo teutonien-
se, que aprova projetos de entretenimento 
e lazer destinados à Melhor Idade. Nestes 
30 anos de história queremos fazer a nossa 
parte, mas também devemos isso a muitas 
pessoas que hoje se encontram aqui nesta 
festa e que contribuíram para que Teutônia 
chegasse aonde chegou, sendo destaque 
no cenário regional e estadual. Queremos 
construir o melhor para todas as faixas etá-
rias. Temos que administrar hoje, mas com 
um olhar no futuro para daqui a 30 ou 40 
anos”, comentou.

Trabalho gratificante - Segundo o Secre-
tário de Cultura e Turismo e Vice-Prefeito, 
Ariberto Magedanz, “pelo que observamos 
o evento atendeu as expectativas do gran-
de público que mais uma vez prestigiou o 
nosso Encontro Municipal da Melhor Idade. 
Também estamos felizes pela bela homena-
gem que os grupos prestaram a Teutônia 
pela passagem de seus 30 anos. Todos aqui 
presentes já deram sua parcela de contri-
buição para o progresso e desenvolvimento 
do nosso Município, e hoje, nada mais justo 
do que celebrarmos juntos as nossas con-
quistas nesta data especial dedicada à Me-
lhor Idade. Posso dizer que o trabalho com 
a Terceira Idade é muito gratificante, pois 
estas pessoas trazem consigo a experiência 
e a história de Teutônia.”

Novidades no evento deste ano receberam muitos elogios do público, que se divertiu e se integrou nesta quarta-feira, junto à Associação da Languiru

Cliza Wallauer é a presidente da  
Associação dos Grupos da  
Melhor Idade de Teutônia

Prefeito Renato Altmann 

Presidente do Legislativo teutoniense,  
Valdir Oliveira do Amaral

Pastor Leonídeo Gaede

Padre Eduardo Schuster

Peça teatral O Show da  
Herta divertiu o público

Procura pelos exames no  
Cantinho da Saúde foi intenso

Grupos prestaram homenagem a 
Teutônia pelos seus 30 anos

Secretária da Saúde Mareli Vogel  
explicou o funcionamento do SAMU

Público teve um momento de reflexão
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Lei da infidelidade
A partir de quando um vereador pode trocar de 

partido sem ser punido pela “lei da infidelidade parti-
dária”? Soube que há um vereador, de cidade da região, 
bastante descontente (e até desconfortável!) com o 
tratamento recebido por sua sigla. Confidenciou isso a 
colegas vereadores, de outros partidos, mas se vê numa 
encruzilhada: se saltar fora do partido agora corre o ris-
co de perder o mandato.

Caminho das cobranças
Muitos cobram, hoje, o Pronto Atendimento 24 horas 

em Canabarro/Teutônia, e alguns mais fervorosos querem 
o hospital reaberto no bairro. Nada contra esse pensamento 
livre, justo e democrático. Cabe-nos lançar outros ângulos de 
reflexões. Antes de abrir a metralhadora para todos os lados, 
pense de quem se deve cobrar. Dos atuais governantes? Tam-
bém, mas tente lembrar alguns fatos históricos. Em que mês/
ano fechou o Hospital Redentor? Por que fechou? Quem era 
o prefeito da época? Em que mês/ano fechou o PA 24 horas? 
Por que fechou? Quem era o prefeito da época? Sugiro uma 
pesquisa na memória e até mesmo nos arquivos. As respos-
tas das perguntas podem indicar o caminho das cobranças. 
Alguns que hoje cobram (ou a estimulam), tiveram participa-
ção direta ou indireta nos fechamentos.

Frente a frente
Paverama poderá viver, em 2012, uma situação inu-

sitada na eleição municipal. O atual prefeito, Elemar Rui 
Dickel, tentando a reeleição e enfrentando o ex-prefeito 
Ernani Althaus, justamente quem projetou Dickel. É di-
fícil um prefeito com 8 anos de mandato (Ernani) fazer 
seu sucessor e com votação histórica (Elemar). Há quem 
aposte que Ernani e Elemar não subirão em palanques 
contrários, mas há muitos conselheiros que estão fazen-
do força (e a cabeça!) para evitar aproximações...

RAPIDINHAS
1) Forte e influente empresário de Teutônia pensa 

em trocar, novamente, de sigla partidária.
2) Prometer é fácil. Difícil é executar.
3) Diversidade econômica tem sido ponto alto das 

cidades.
4) Como estão alguns empreendimentos anunciados 

há anos em cidades da região e até hoje nem a terraple-
nagem começou?

O que você está pensando?
Dê sua opinião. Conte sua história. 

Mande sua foto curiosa. Este espaço é 
seu. Envie por e-mail a foto ou a histó-
ria: jornal@popularnet.com.br. Os me-
lhores casos podem aparecer aqui no 
Painel Especial.

Sinal sonoro para pedestres 
A propósito desse assunto de tra-

vessia de pedestres...
A Prefeitura de Garibaldi reali-

zou uma reforma nos semáforos para 
pedestres no cruzamento da Avenida 
Independência com a Rua Jacob Ely. 
Além de um contador de tempo, que 
mostra quando o sinal fechará, os apa-
relhos têm um sinal sonoro, que indi-
ca a proximidade do sinal vermelho 
para o pedestre. A medida visa facili-
tar a travessia da rua pelos portado-
res de deficiência visual. “Este é mais 
um item que estamos trabalhando no 
sentido de oferecer acessibilidade a 
todos os nossos cidadãos. É desta ma-
neira que se constrói um município 
com cidadania para todos”, destaca o 
prefeito Cirano Cisilotto.

Herói da resistência
O ex-vice-presidente da República, José 

Alencar, que faleceu nesta semana, é conside-
rado por muitos como um herói da resistência 
pela sua brava e constante luta contra o câncer. 
Após submeter-se a mais de 15 cirurgias, Alen-
car permanecia alegre e passava mensagem de 
otimismo toda vez que deixava o hospital. Fi-
cou os 8 anos ao lado de Lula e completou seu 
mandato de vice-presidente, além de ter a opor-
tunidade de assistir a posse da primeira mulher 
presidente do Brasil.

José de Alencar x José Alencar 
Por toda sua vida pública e política, 

José Alencar foi diversas vezes con-
fundido com seu “quase xará” José de 
Alencar. O simples “de” entre o nome e 
o sobrenome diferenciam o político do 
escritor literário. Até mesmo durante o 
velório, em Belo Horizonte, populares e 
políticos confundiam o nome.

José de Alencar é o autor de roman-
ces clássicos da literatura brasileira, co-
mo Iracema e Senhora.

José Alencar é o ex-vice-presidente 
da República, falecido nesta semana.

Por que existe a faixa de segurança?
Recebemos a colaboração de uma leitora do Município de Westfália, indignada com a falta de respeito 

que a maioria dos motoristas de Teutônia e Westfália têm com os pedestres. Reproduzimos sua opinião:
“Fico indignada com a falta de respeito com a maioria dos motoristas em Westfália e Teutônia, não 

respeitando a faixa de pedestres. Como querem que nós respeitemos a faixa se os “motoristas” não pa-
ram! Se estamos no meio da faixa, ou saímos correndo ou voltamos correndo. Por que passar na faixa 
de pedestres se os (motoristas) não a respeitam? Eu morei 4 anos em Cerro Largo, uma cidade exemplo 
em Segurança no Trânsito. Vivo dizendo que os “motoristas” daqui tinham que ir para lá fazer um curso 
sobre o respeito nas ruas. Se dirigissem lá como dirigem aqui iriam matar gente. Aqui em Westfália nem 
a sinaleira é respeitada”.

Feito o registro e dado o recado aos motoristas!

Linhas finais
- Em tempo sobre as faixas de 

segurança: Carlos Barbosa tam-
bém é modelo, pois motoristas pa-
ram e dão preferência à travessia 
de pedestres.
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Cenário é de boas  
perspectivas na agricultura

Secretaria de Educação chama para  
inscrições em Escola de Educação Infantil

Teutônia divulga  
a Festa de Maio  
em Westfália

C
om base em estudo desenvolvido pela SH Assesso-
ria e Auditoria, de Silvino Huppes, o Município de 
Teutônia projeta um significativo aumento no Va-
lor Adicionado de ICMS da produção primária, re-

ferente ao levantamento efetuado com base no ano de 2010. 
O técnico informa também, que as estimativas poderão ter 
pequena variação até o levantamento final.

O crescimento do Valor Adicionado deverá ser na ordem 
de 13%, superando a cifra de R$ 102 milhões, para come-
moração da equipe da Secretaria Municipal de Agricultu-
ra e Meio Ambiente. Segundo o secretário Luiz Fernando 
Rückert, “este crescimento também garante recursos para 
continuar desenvolvendo os programas de subsídios ins-
tituídos pela Administração Municipal de Teutônia, e até 
é possível que estes sejam incrementados nos próximos 
anos”, complementou. Rückert acrescentou que entre os 
agricultores há uma consciência de extrair Nota Fiscal de 
toda a produção vendida, o que tem contribuído muito para 
este aumento de Valor Adicionado.

Para o contador Silvino Huppes, “além da cultura da extra-
ção da Nota Fiscal de toda a produção, também foi importante 
o programa de incentivo para construção de aviários, pocilgas 
e tambos de leite, refletindo diretamente no incremento do 

Valor Adicionado em 2010. Se a economia mundial não sofrer 
impactos, a projeção para 2011 também é muito boa.”

“Estabelecer um vínculo entre a extração de Nota Fiscal 
de toda a produção, e com isso garantir mais recursos para 
desenvolver programas de subsídios, foi uma decisão acerta-
da e hoje se começa a colher os frutos desse modelo de gestão 
eficiente”, comenta o prefeito Renato Airton Altmann.

Setor primário projeta significativo aumento no Valor Adicionado  
referente ao ano de 2010. Modelo auto-sustentável é fundamental

Setor suinícola teve expressiva contribuição no  
Valor Adicionado de produção primária em 2010

A Administração Municipal de 
Teutônia, através da Secretaria de 
Educação, informa que na próxima 
semana, de 4 a 8 de abril, serão reali-
zadas as inscrições para a seleção das 
crianças que pretendem frequentar a 
Escola de Educação Infantil Sonho de 
Criança, localizada na Rua Edmundo 
Bervig, 370, no Bairro Canabarro.

Para fazer a inscrição, os pais 
devem apresentar os seguintes docu-
mentos:

* Certidão de nascimento da criança;

* Comprovante de residência no Municí-
pio de Teutônia (conta de água ou energia);

* Caso resida em prédio alugado, 
trazer cópia do contrato de aluguel;

* Comprovante de renda de todos 
os membros da família que trabalham;

* Carteira de identidade e CPF do 
responsável.

A Secretaria de Educação informa 
que a matrícula será efetuada posterior-
mente, e a seleção das crianças obedece-
rá os critérios previstos no decreto muni-
cipal número 1.760/2011. Para concorrer 

à seleção, a criança e a família deverão se 
enquadrar em pelo menos sete dos dez 
critérios de prioridade estabelecidos.

A seleção será feita por uma co-
missão específica, formada por: um 
representante da Secretaria Municipal 
de Educação, um representante do 
Conselho Tutelar, um representante 
das direções das escolas municipais de 
educação infantil, um representante da 
Assistência Social e um representante 
do Comdica (Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente). 

Um ano promissor
“Nossos dias são preciosos, mas com alegria os vemos 

passando se no seu lugar encontramos uma coisa mais pre-
ciosa crescendo: uma planta rara e exótica que traz alegria 
ao nosso coração jardineiro, uma criança que estamos ensi-
nando, um livrinho que estamos escrevendo...”

É com este poema de Rückert que a equipe da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental Vila Schmidt, de Westfália, 
identificou-se e iniciou mais um ano letivo de forma tranqui-
la, desde a adaptação dos novos e o retorno dos que já estu-
davam. A rotina de atividades da escola iniciou já no dia 10 
de fevereiro, com palestras e reuniões pedagógicas e também 
organização da escola para receber os alunos no dia 16.

Um mês e meio de muito trabalho se passou e com o apoio 
demonstrado pelos pais, comparecendo às reuniões realiza-
das do CPM e de pré até 8ª série, notou-se mais uma vez que 
uma boa educação se dá quando escola e pais unem-se por um 
só objetivo. As atividades extra-classe, como o reforço sema-
nal oferecido pela escola, também já foram retomadas como 

mais uma forma de auxiliar os alunos que dele necessitam.
A EMEF Vila Schmidt, em parceria com a Secretaria de 

Educação e  o Departamento de Assistência Social, oferece 
variadas atividades extras como danças, banda marcial, ar-
tesanato, música, escolinha de futebol e atividades físicas.

Alunos iniciam atividades na Escola de Westfália

A Administração Municipal de Teutônia esteve presente 
com seu estande durante a Westfália em Festa, e aproveitou 
o espaço para divulgar as potencialidades do Município. A 
equipe da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo tam-
bém fez a divulgação da Festa de Maio 2011, alusiva aos 30 
anos de emancipação de Teutônia, que ocorrerá de 24 a 29 
de maio deste ano. As soberanas igualmente estiveram pre-
sentes na festividade do município-filho de Teutônia. A rai-
nha Diana Dick, a primeira-princesa Jaqueline Hartmann e 
a segunda-princesa Débora Knack espalharam seu charme, 
beleza e simpatia durante os dias do evento westfaliano. 

Soberanas de Teutônia com o prefeito de Westfália, 
Sérgio Marasca, e a primeira-dama Ingrid Marasca

Soberanas de Teutônia também  
divulgaram o Município na Westfália em Festa

Estande da Prefeitura de Teutônia  
divulgou a Festa de Maio 30 Anos
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Languiru projeta crescimento e 

concretização de investimentos

A 
Cooperativa Languiru reali-
zou a sua assembleia geral 
ordinária nesta terça-feira, 
dia 29 de março. Reunidos 

no ginásio da Associação dos Fun-
cionários da Languiru, os associados 
aprovaram o relatório do Conselho de 
Administração, balanço patrimonial, 
demonstrações de sobras e perdas, 
além dos pareceres da auditoria ex-
terna e do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício de 2010. Da mesma for-
ma, os associados tiraram dúvidas e 
opinaram sobre os serviços prestados 
pela Cooperativa. Oriundos dos vales 
do Caí, Rio Pardo e Taquari, os pro-
dutores destacaram a transparência e 
a visão de expansão da gestão da coo-
perativa. A satisfação com os números 
apresentados, foi outro ponto lembra-
do pelos associados.

Resultados de 2010
O faturamento bruto da Cooperati-

va Languiru em 2010 alcançou R$ 532 
milhões, enquanto que o resultado 
líquido foi de R$ 11 milhões. No ano 

passado, os investimentos somaram 
R$ 24 milhões. Dentre eles, destaque 
para a obra do Frigorífico de Suínos, 
em Poço das Antas. A assembléia tam-
bém aprovou a destinação de sobras, 
no montante de R$ 1,5 milhão.

Conselho Fiscal
Na ocasião, também foi eleito e 

empossado o Conselho Fiscal para o 
exercício 2011. Foram eleitos conse-
lheiros efetivos os associados Egon 
Antônio Welsbacher, Nelson Winter e 
Sinécio Wolf. Para a suplência foram 
eleitos Antônio Wilson dos Santos, Ar-
no Spellmeier e Zilmar Rutz.

Retorno aos associados
Por sugestão do Conselho de Admi-

nistração, os associados serão benefi-
ciados com a Conta Movimento neste 
ano. Desde exercícios anteriores, a ini-
ciativa é constume na Languiru. Sobre 
a produção entregue no ano passado, 
retornarão 0,75% mais 0,50% sobre to-
das as compras que o associado reali-
zou na Languiru em 2010.

Projeção é crescer
Creditando ao trabalho dos 

associados, o crescimento da Lan-
guiru nos últimos oito anos, o pre-
sidente Dirceu Bayer reforçou a 
necessidade da cooperativa conti-
nuar no mesmo caminho. “Não es-
tamos longe de ser a maior coope-
rativa agropecuária do Rio Grande 
do Sul. O nosso faturamento é 13 
vezes maior que o orçamento do 
Município de Teutônia, segundo 
maior do Vale do Taquari”, compa-
rou. Bayer também ressaltou a cre-
dibilidade da Languiru junto aos 
agentes financeiros.

Trabalho reconhecido
Parabenizando a Languiru pelo 

crescimento, o presidente da Cer-
tel, Egon Hoerlle, classificou como 
“marcante”, a presença da coopera-
tiva no Vale do Taquari. “A Languiru 
tem contribuído para o desenvolvi-
mento econômico e social de toda a 
região. Isto é um orgulho para nós”, 
definiu.

Após cumprimentar os associa-
dos pelo momento positivo, o presi-
dente da Sicredi Ouro Branco, Silvo 
Landmeier, lembrou de um estudo, 
realizado no final de 2010, o qual 
mostrou que nos municípios onde 
existe a atuação de uma cooperati-
va, o Produto Interno Bruto (PIB) é 
significamente maior. “Nós temos o 
privilégio de ter cooperativas de três 
setores fundamentais em Teutônia”, 
afirmou.

Exaltando a importância do setor 
primário para o Município e o País, 
o prefeito de Teutônia, Renato Alt-
mann, entende que a Languiru tem 
contribuído para o desenvolvimento 
social e econômico da região. “Quero 
parabenizar o trabalho sério, de credi-
bilidade e transparência dessa gestão. 
As histórias da Languiru e de Teutônia 
se fundem”, declarou.

Dirceu Bayer (em pé) presidiu a assembleia

Em assembleia nesta semana, Cooperativa Languiru apresentou resultados do exercício de 2010
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PAVLAT recebe incentivos 

fiscais do Estado

Em busca de uma 
solução para o fumo

Acidente entre dois  
caminhões em Westfália

A 
Indústria de Laticínios PAVLAT, de Pave-
rama, assinou contrato com a CaixaRS, 
gestora do programa Fundopem, habili-
tando-a a receber incentivos fiscais no 

valor de R$ 4.571.154,32. O contrato foi assinado 
na CaixaRS pelo diretor Ernani José Althaus, e a so-
lenidade ainda contou com a presença do prefeito 
de Paverama, Elemar Rui Dickel.

Também contou com a participação de Sérgio 
Giovani Gemmer, que colaborou na elaboração do 
projeto de incentivos. Rogério Tolfo foi o responsá-
vel pelo encaminhamento do projeto junto à Sedae. 
E, pelo empreendimento, estavam presentes os só-
cios Ércio Klein e Valmir Weber.

O prefeito Elemar Dickel parabenizou os em-
presários pelo incentivo recebido, e ressaltou que 
o maior beneficiado pelo projeto é o Município de 
Paverama, pela consolidação do empreendimento 
que vem gerando emprego e renda.

Os empreendedores Ércio Klein e Valmir Weber res-
saltaram a importância do incentivo fiscal, que propicia 
ao empreendimento recursos que reverterão em mais 
investimentos, visando aumentar a produção, o que re-
sultará no acréscimo na geração de mais empregos e au-

mento do valor adicionado em ICMS para o Município.
Ernani Althaus, diretor da CaixaRS, disse sentir-

se muito honrado em poder assinar mais este con-
trato que injeta recursos expressivos no empreen-
dimento estabelecido em Paverama. “Participamos 
ativamente na atração da empresa para o Município 
e, agora, estamos tendo a oportunidade de represen-
tar o Estado, que neste ato concede os incentivos fis-
cais.” Althaus ressaltou que agora são duas as empre-
sas instaladas em Paverama que recebem incentivos 
do Estado, pois recentemente também assinou idên-
tico contrato que concede incentivos à EXA Alumí-
nios LTDA, pelos programas Fundopem e Integrar.

Fundopem e Integrar
O programa Fundopem destina-se a alcançar incenti-

vos fiscais para alavancar o desenvolvimento econômico 
e social. Trata-se de recursos que o Estado concede para a 
instalação de empresas, ou para ampliação das unidades 
já existentes. Uma parte do incentivo é concedida a fundo 
perdido, conforme estabelece o programa Integrar. Em-
presas instaladas em Paverama são contempladas com 
incentivos do fisco estadual, a fundo perdido, no percen-
tual de 42%, até o limite do investimento realizado.

Empresários e lideranças de Paverama assinaram convênio de incentivo na CaixaRS

Por volta das 13 horas desta quarta-feira, dia 30 de 
março, ocorreu novamente um acidente nas proximida-
des do acesso secundário de Westfália, na RSC-453 (Rota 
do Sol), que liga os municípios de Westfália e Imigrante.

Desta vez, o acidente envolveu dois caminhões. O 
primeiro caminhão era um modelo Volksvagem 26310, 
conduzido por Valmor Scholz de Teutônia, com placa 
JUU-1902, carregado com brita. Atrás vinha o cami-
nhão Volks Plataforma 7110, placa LZJ-8801 de Porto 
Alegre, conduzido por João Francisco Freitas. Ambos 
os veículos seguiam no sentido Garibaldi a Teutônia.

O caminhão Plataforma, que estava carregado 
com uma Pajero, placas de Caxias do Sul, estava 
tentando uma ultrapassagem. Ao ver que não con-
seguiria completá-la com sucesso, por virem dois 
caminhões no sentido Teutônia a Garibaldi, João 
bateu na traseira do caminhão, conduzido por Val-
mor e em seguida, no barranco ao lado, deixando a 
frente de seu caminhão completamente destruída.

João Francisco Freitas, de Porto Alegre, foi enca-
minhado para o Hospital Ouro Branco de Teutônia. O 
condutor do outro caminhão não sofreu ferimentos.

Representantes de entidades gaúchas, que participaram da reunião 
com o assessor-chefe da assessoria especial da presidência da Repúbli-
ca, Branislav Kontic, no final da tarde de quarta-feira, dia 30 de março, 
no Palácio do Planalto, para tratar das restrições ao setor fumageiro, 
impostas pela Anvisa, saíram com expectativa positiva do encontro.

Conforme o presidente da Federação das Associações de Municí-
pios do Rio Grande do Sul (Famurs), Vilmar Perin Zanchin, pelo menos 
10 entidades gaúchas estavam representadas. O diretor-presidente da 
Anvisa, Dirceu Barbano, também estava presente.

Na ocasião, prefeitos, entidades representativas e parlamentares 
cobraram um posicionamento da União com relação às consultas públi-
cas 112 e 117 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que 
impõem novas restrições ao setor fumageiro.

“Essas restrições atingem 720 Municípios do país, produtores de taba-
co, sendo 304 Municípios do Rio Grande do Sul”, disse Zanchin. Conforme 
o presidente da Famurs, na reunião, a assessoria especial da presidência 
da República informou que a presidente Dilma Rousseff já determinou 
aos ministros Antonio Palocci, da Casa Civil, e Alexandre Padilha, da 
Saúde, se reúnam com a direção da Anvisa para buscar alternativas.

“A Anvisa não é subordinada ao governo federal, porém, a presi-
dente Dilma, através do seu assessor, se comprometeu em intervir nas 
imposições da agência que poderão gerar reflexos econômicos e sociais 
bastante negativos ao Rio Grande do Sul, maior estado produtor de ta-
baco do país”, disse Zanchin.

No encontro, Branislav Kontic relatou, ainda, que a presidente 
Dilma conhece bem a realidade do Estado gaúcho e está bastante pre-
ocupada com esse tema. Zanchin informou que os participantes saíram 
bastante esperançosos do encontro e que aguardam uma solução para 
os próximos dias. O encontro de hoje estava agendado com o ministro-
chefe da Casa Civil, Antonio Palocci, que não pode comparecer, em ra-
zão do falecimento do ex-vice-presidente da República, José Alencar.

Reunião com a Anvisa
Antes da reunião no Palácio do Planalto, o presidente da Famurs, 

Vilmar Perin Zanchin, participou de um encontro com o diretor-presi-
dente da Anvisa, Dirceu Barbano, no qual representou os 304 Municí-
pios gaúchos produtores de tabaco.

Barbano garantiu que o colegiado da agência não tomará nenhuma 
decisão que vá em confronto com as políticas públicas do governo e que 
qualquer decisão deverá considerar o impacto econômico. Barbano 
chegou, inclusive, a admitir não ter ouvido o setor fumageiro antes de 
publicar as consultas.

Entenda o caso
As Resoluções 46/2001 e 335/2003 da Anvisa, a partir das consultas 

pública 112 e 117, proíbem a exposição do cigarro em estabelecimentos 
de venda e a adição de substâncias, como açúcares e aromatizantes, 
que tornam os produtos derivados do tabaco mais atrativos.

O setor fumageiro rendeu, em 2010, R$ 56,2 milhões em ICMS aos 
304 municípios gaúchos produtores de tabaco. As economias mais 
beneficiadas no Estado são Venâncio Aires (R$ 3.730.758,09), Santa 
Cruz do Sul (R$  2.670.630), Vera Cruz (R$  2.394.173) e Candelária 
(R$ 2.364.838). Além disso, para Lagoa Bonita do Sul, Herveiras, Vale 
do Sol, Gramado Xavier e Passo do Sobrado - o ICMS gerado pelo fumo 
representa mais de 50% da economia local. Caso as medidas da Anvisa 
entrem em vigor, elas acarretarão em prejuízos diretos à economia.

Produtores protestam
Os produtores de tabaco dos municípios de Sentinela do Sul e Ser-

tão Santana realizaram forte mobilização na tarde desta quarta-feira, 
dia 30. Os fumicultores atearam fogo em parte da produção e bloque-
aram o trânsito da BR-116 na região de Tapes. Durante o protesto, os 
manifestantes cobraram melhores preços ao produto e a das novas res-
trições propostas pela Anvisa.

Famurs e entidades esperam que Anvisa reveja resolução  
que restringe produção e comercialização do fumo
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C
om 10 horas e 30 minutos de duração, no mês de 
março o Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutô-
nia, iniciou mais uma edição gratuita do “Curso 
de Apoio e Orientação a Gestantes”. Serão três 

encontros, sempre aos sábados pela manhã, com o último 
agendado para o dia 2 de abril, no auditório do Baviera Pa-
rk Hotel. O curso conta com 34 participantes, dos quais 26 
mulheres e oito acompanhantes homens, provenientes de 
atendimentos em consultórios e postos de saúde.

O trabalho conta com o envolvimento de profissionais 
que atuam junto ao HOB, como psicóloga, nutricionista, 
professora de Educação Física, dentista, coordenação do 
Serviço de Internações do hospital, pediatra, anestesista, 
gineco-obstetra e enfermeira.

Entre os assuntos abordados estão dicas para a saúde 
bucal do bebê, gestantes e atividade física, exercícios pós-
parto, dicas para o período de internação, alimentação da 
gestante e da nutriz, vantagens do aleitamento materno e a 
alimentação no primeiro ano de vida, dicas gerais do pedia-
tra sobre primeiros cuidados, como vacinas, teste do pezi-
nho, posição para dormir, banho de sol, entre outros.

“O Hospital Ouro Branco oferece o Curso de Gestantes 
desde 1997. Nesse período foram realizados diversos aper-
feiçoamentos e a procura tem crescido ano a ano”, destaca 
a coordenadora, nutricionista Cornélia Driemeier, que 
agradece à direção do Baviera Park Hotel, que prontamente 

cedeu seu auditório para o hospital realizar o curso, num 
ambiente tranquilo e mais confortável para as futuras ma-
mães.

Grávida de quatro meses, a farmacêutica bioquímica do 
HOB, Dulcinéia Klepker, é uma das participantes do cur-
so. Mãe de primeira viagem, ela destaca que a formação é 
muito importante para futuras mães e pais. “Há muitas in-
formações interessantes e podemos compartilhar experiên-
cias e esclarecer muitas dúvidas com os profissionais e os 
colegas”, conclui.

Futuras mães e pais participam 
de curso de gestantes do  

Hospital Ouro Branco

Curso sobre gestão 
de estoques

Curso gratuito também está aberto a  
participação dos futuros pais

ABOB realiza Assembleia 
Geral Ordinária

AGO será realizada no próximo dia 13 de abril

No próximo dia 13 de abril, a Associação Beneficente Ou-
ro Branco (ABOB), entidade mantenedora do Hospital Ouro 
Branco (HOB), de Teutônia, realiza Assembleia Geral Ordiná-
ria. Tendo por local a Associação Pró-Desenvolvimento de Lan-
guiru, a primeira convocação será às 18h e a segunda às 19h.

A ordem do dia destaca a prestação de contas do exercício 
de 2010, que corresponde ao Relatório de Atividades, Balanço 
Patrimonial, demonstração do superávit ou déficit, demons-
tração das origens e aplicações de recursos, fluxo de caixa 
findo em 31 de dezembro de 2010, demonstração do valor 
adicionado para o exercício anterior, demonstração das mu-
tações de patrimônio, parecer da auditoria externa e parecer 
do Conselho Fiscal; autorização para contratação de financia-
mentos para investimentos e/ou capital de giro, com poderes 
para dar em garantia bens móveis e imóveis, em hipoteca ou 
penhor; e assuntos diversos de interesse da entidade sem ca-
ráter deliberativo.

CIC e Sebrae orientam  
sobre fluxo de caixa

Oficina teve a participação de 19 pessoas

A CIC Teutônia, numa parceria com o Sebrae, promo-
veu a oficina “Administrando o Fluxo de Caixa”. A forma-
ção, realizada na noite de 24 de março, no auditório da 
entidade, contou com a participação de 19 pessoas.

 O curso teve por objetivo orientar o empresário 
sobre a ferramenta de fluxo de caixa no gerencia-
mento de sua empresa e destacou conceitos e obje-
tivos, fatores que determinam as sobras e faltas de 
recursos, estruturação do fluxo de caixa da empre-
sa, projeções de caixa e dicas para melhorar o fluxo 
financeiro da empresa.

De 4 a 8 de abril, das 19h às 22h, a CIC Teutônia e o Ponto 
de Atendimento do Sebrae no município promovem o curso 
“Gestão de Estoques”. Com o objetivo de desenvolver controles 
e ações estratégicas para avaliar e gerenciar estoques, obtendo 
sucesso nos negócios, o conteúdo programático destaca a ges-
tão de estoques no atual contexto empresarial, sistema de ges-
tão de estoques, avaliar para planejar e planejamento de ações 
para a gestão de estoques.

O evento ocorre no auditório da CIC, com carga horária de 
15 horas-aula, e o investimento é de R$ 50,00 por participante 
associado à entidade. Mais informações e inscrições pelo telefo-
ne (51) 3762-1233 ou pelo e-mail sebrae@cicteutonia.com.br.

SPC com novo  
horário de  

atendimento
O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), oferecido pe-

la CIC Teutônia, passa a ter novo horário de atendimento. 
Após acompanhamento mensal do número de consultas 
efetuadas na secretaria da CIC nas manhãs de sábado, a 
entidade decidiu por efetuar alterações e oferecer novas 
alternativas.

Para os sábados, a CIC oferece o serviço de consulta ao 
SPC via internet, com menor custo, sigilo e agilidade aos 
associados da entidade, os quais já aderiram à nova possi-
bilidade de consulta.

Durante a semana as consultas seguem sendo efetua-
das via ligação telefônica à CIC, pelo fone (51) 3762-1233, 
das 8 às 12 horas e das 13h30min às 18h30min, informan-
do código e senha de associado. Aos finais de semana, in-
clusive aos domingos, a consulta pode ser efetuada via CDL 
de Porto alegre, ligando para o número (51) 3017-8500, in-
formando RS143, mais código e senha. Via internet, as con-
sultas podem ser efetuadas 24 horas por dia, de segunda 
a segunda, pelo site da CIC (www.cicteutonia.com.br), no 
link Consulta ao SPC.

Para datas especiais durante o ano, que costumei-
ramente representam elevação no volume de negócios 
do comércio de Teutônia, a CIC já elaborou calendário 
especial com plantão de atendimento nas manhãs dos sá-
bados de 16 de abril, 7 de maio, 11 de junho e 13 de agos-
to, das 8 às 12 horas, restando a definição para o horário 
especial de Natal.

Mais informações podem ser obtidas junto à secre-
taria da CIC, pelo fone (51) 3762-1233 ou pelo e-mail  
spc@cicteutonia.com.br.

CIC reuniu  
diretoria executiva

No mês de março ocorreu a primeira reunião oficial de 
2011 da diretoria executiva da CIC Teutônia. Com a coor-
denação do presidente Waldir Piccinini e tendo por local o 
auditório da CIC, foram tratados inúmeros assuntos perti-
nentes à entidade.

Em pauta, destaque para o percentual de reajuste no 
valor das mensalidades, detalhes para o novo Planejamen-
to Estratégico e os preparativos para a Festa de Maio 2011. 
Sobre a exposição comercial e industrial, que está sendo 
organizada pela CIC, foram discutidas questões quanto à 
infraestrutura do local, espaço para expositores e para sho-
ws, acesso pavimentado e venda de estandes.

A Diretoria também tratou de investimentos para a en-
tidade, entre eles a aquisição de cadeiras para a nova sala 
de treinamentos, climatização e novos equipamentos de 
informática. Em pauta ainda estiveram o primeiro Jantar 
Baile da CIC, no próximo dia 9 de abril, e a participação da 
entidade no Prêmio Gaúcho de Qualidade e Produtividade 
(PGQP).
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Dolores Kunzler é a nova  
presidenta do consórcio G-8

Nova diretoria do G-8: Dolores, Müller, Richter e Lemes

F
oi realizada no dia 29, em 
Cruzeiro do Sul, mais uma 
reunião dos oito municípios 
desmembrados de Lajeado 

(G-8). A assembleia contou com a pre-
sença de prefeitos, primeiras-damas e 
secretários municipais. Na prestação 
de contas, foi feita a amostra dos va-
lores envolvendo todo o ano de 2010, 
quando houve uma receita de R$ 83 
mil e R$ 52 mil de gastos, restando um 
saldo de R$ 36,9 mil.

Também foi realizada a escolha da 
nova diretoria, sendo que o prefeito de 
Boqueirão do Leão, João Davi Göergen, 
passou o cargo para Dolores Kunzler, 
prefeita de Sério. O vice-presidente é o 
prefeito de Cruzeiro do Sul, Rudimar 
Müller. O secretário é o prefeito de For-
quetinha, Waldemar Richter, e tesourei-

ro, o chefe do Executivo de Canudos do 
Vale, Cléo Lemes.

Debatida ainda a organização de 
um banco de dados com os projetos 
participantes do Consórcio Intermu-
nicipal para Assuntos Estratégicos CI-
PAE – G8. Foi sugerida a contratação 
de um profissional de arquitetura para 
este banco de projetos. Apresentado 
também o site do consórcio do G8, que 
tem como endereço www.ciapeg8.com.
br. Outro assunto abordado foi a orga-
nização do roteiro turístico que envol-
ve o G8. Sugerida também a contrata-
ção de um profissional que fará visitas 
aos municípios para orientações sobre 
o projeto.

Hoje, cada município contribui com 
R$ 3,6 mil por ano para a Amturvales. 
Os municípios acenam com a possibi-

lidade de redirecionar esses valores. 
O G-8 se mostra ainda interessado em 
se participar do território do pinhão e 
erva mate, hoje composto por 15 muni-
cípios da região alta do Vale, que com-
põem 15.103 propriedades rurais. Isso 
facilitaria a liberação de recursos esta-
duais e federais para projetos maiores, 
como por exemplo, a construção do 
abatedouro de frangos caipira.

Por último, os prefeitos mostraram 
preocupação quanto ao decreto que de-
ve ser publicado pela presidente Dilma 
Russef que diz respeito a liberação de 
recursos de projetos encaminhados no 
governo anterior. O temor dos prefeitos 
é de perder esses recursos, uma vez que 
existem muitos entraves burocráticos 
para dar andamento aos projetos con-
tratados no ano passado.

Biblioteca pública recebe melhorias
Desde o fim da semana passada, Cruzeiro do Sul está 

realizando melhorias na biblioteca pública localizada no 
prédio da prefeitura. Segundo a secretária de Educação e 
Cultura, Regina Izabel Leite, as reformas que estão sendo 
realizadas são nas paredes. “Estamos substituindo o rebo-
co, onde já apareciam algumas bolhas e também implantan-
do nova pintura”, assinala a titular da pasta.

As obras devem estar concluídas já nos próximos dias, 
mas Izabel salienta que a biblioteca segue atendendo nor-
malmente. “As pessoas só encontram o ambiente um pouco 
bagunçado devido às obras, mas a retirada de livros e de-
mais procedimentos podem ser realizados normalmente”, 
destaca.

Obras entre livros permitirão  
melhora no ambiente da biblioteca pública

“Alunos Fora da Escola” será assunto 
para promotoria na próxima semana

Na sexta-feira, dia 08 de abril, Cruzeiro do Sul vai rece-
ber a visita do Ministério Publico através do promotor da 
Infância e Juventude, Neidemar Fachineto. Será um encon-
tro para tratar principalmente sobre a infrequência escolar 
junto às escolas das redes estadual e municipal.

Para o encontro estão sendo convocados os diretores 

dos educandários, assim como representantes de todos os 
órgãos públicos que possuem alguma relação com os temas 
educação, infância e juventude. Dentre os órgãos, serão con-
vidados a Brigada Militar, agentes de Saúde, CRAS, CREAS 
e Poder Legislativo. A programação inicia às 8h30min na 
Câmara de Vereadores, no térreo da Prefeitura.

Kniphoff preocupado 
com furto de veículos

O vereador Sergio Kniphoff (PT) solicitou, na sessão 
da Câmara de Vereadores desta terça-feira, dia 29, que o 
Departamento Municipal de Trânsito, a Secretaria do Pla-
nejamento e a Uambla estudem, de maneira conjunta, a 
viabilidade de implantação de estacionamento público com 
vigilância, administrado pela própria Uambla ou outra en-
tidade do Município, nas quadras vazias junto ao Canal do 
Engenho, na Av. Décio Martins Costa, bem como no Parque 
Professor Teobaldo Dick.

Na opinião do petista, o pedido se justifica pela grande 
dificuldade de se encontrar vagas de estacionamento na 
área central do município de Lajeado, principalmente de-
pois das mudanças realizadas no sistema viário, as quais 
foram reduzidas drasticamente.

A implantação destes pontos de estacionamento aju-
daria no combate ao roubo e ao furto de veículos que vêm 
ocorrendo em grande número nas proximidades destes lo-
cais. O edil se vale de informações divulgadas pela impren-
sa, de que nos últimos 3 meses quase 100 automóveis foram 
furtados, na sua grande maioria em horário comercial, ou 
seja, em plena luz do dia.

Melhorias - Kniphoff solicitou, na mesma reunião, pa-
trolamento e colocação de saibro ou brita em toda a exten-
são e não em apenas alguns trechos, com ocorreu há alguns 
meses, quando da última reforma, na Estrada Geral e Rua 
Elizabeth Beuren, em Alto Conventos, e também revisão de 
toda a iluminação pública e roçada nas proximidades das 
paradas de ônibus, em toda a área da mesma localidade.

Agentes de saúde participam 
de capacitação com dentistas

Para atingir de forma mais eficaz a população lajeadense 
que se utiliza dos serviços de odontologia oferecidos pelo Mu-
nicípio, a Secretaria de Saúde (Sesa) organizou uma capacita-
ção com cerca de 60 agentes comunitárias de saúde. A ação, 
que aconteceu no salão de eventos do Centro Administrativo, 
teve também a participação da coordenadora de Saúde Bucal 
da prefeitura, Fabiana Sbaraini Freitag, e dos dentistas João 
Augusto Peixoto de Oliveira, especialista em periodontia, e 
Maurício Teixeira, especialista em pacientes especiais.

A intenção foi explicar às agentes como são desenvol-
vidas as ações no Centro de Especialidades Odontológicas 
(CEO). “Em suas visitas, quando identificarem a necessida-
de de encaminhamento para os dentistas, as agentes expli-
carão às famílias como funciona o serviço odontológico da 
prefeitura, e eles então serão responsáveis pela busca do 
atendimento”, informou Fabiana. Segundo ela, atualmen-
te, 13 consultórios estão em funcionamento no município, 
em nove bairros. “Temos consultórios, ainda, na unidade 
de saúde do Bairro Olarias, que está em reformas, e na do 
Bairro São Bento, que está em fase de implantação do seu 
gabinete odontológico. Serão mais dois locais para a comu-
nidade usufruir do serviço prestado pelo governo munici-
pal”, disse Fabiana.

Faltas
A coordenadora de Saúde Bucal da prefeitura destaca, 

também, o alto índice de faltas às consultas agendadas. 
“Temos o índice de 21% de ausências na consulta especia-
lizada, que acontece no CEO, no Bairro Montanha”, revelou 
Fabiana, frisando ainda que o não comparecimento à con-
sulta tira a vaga de outra pessoa. “Precisamos ser avisados 
da desistência com pelo menos 48 horas de antecedência”, 
completou. De acordo com a Sesa, em 2010 foram realiza-
dos 58.721 procedimentos odontológicos, refletindo em 
uma media de 5.870 consultas por mês. “É um investimento 
que deve ser usufruído pela população”, finalizou Fabiana.
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O 
prefeito de Colinas, Gilberto An-
tônio Keller (PMDB), esteve na 
Capital Federal na semana passa-
da. Dentre vários encontros com 

deputados e senadores, estava a audiência 
agendada pelo deputado federal Mendes 
Ribeiro (PMDB) com o Ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, Wag-
ner Gonçalves Rossi (PMDB).

AGRICULTURA
Keller apresentou ao Ministro da Agri-

cultura projetos em favor da agricultura de 
Colinas, bem como a liberação de recursos 
para patrulha agrícola. Também destacou 
números sobre os investimentos feitos pelo 
Município em favor da agricultura, e ainda 
o desempenho das propriedades rurais.

No ano passado, Colinas investiu 
13,80% do orçamento diretamente na agri-
cultura, enquanto que no Estado do Rio 
Grande do Sul o percentual ficou abaixo 
de 1% do orçamento estadual. "O Ministro 
ficou impressionado com a produtividade 
de nossas propriedades rurais, elogiando 
as ações do Município em favor dos agri-
cultores", ressaltou o prefeito.  Segundo 
o Ministro Wagner Rossi, "o exemplo de 
Colinas deveria ser copiado pelo restante 
das Prefeituras no País, já que a média na-
cional é de aproximadamente 5% do valor 

dos orçamentos municipais que são desti-
nados à agricultura".

O Ministro ficou tão impressionado, 
que encarregou o deputado Mendes Ribei-
ro de organizar um roteiro no Vale do Ta-
quari para visitar Colinas e outros municí-
pios para conhecer de perto a realidade da 
pequena propriedade rural.

MEIO AMBIENTE
Como especialista em Direito Am-

biental, o prefeito de Colinas Gilberto 
Keller aproveitou para entregar nas mãos 
do Ministro da Agricultura Wagner Rossi 

uma série de sugestões sobre o projeto de 
Reforma do Código Florestal que está em 
discussão, principalmente para resguar-
dar as pequenas propriedades rurais que 
não podem ser comparadas aos grandes 
latifúndios. “Não podemos aplicar as mes-
mas restrições ambientais às pequenas 
propriedades tomando como base as gran-
des fazendas do resto do País. Precisa ha-
ver na legislação uma clara distinção entre 
as pequenas, médias e grandes proprieda-
des, sob pena de inviabilizar a agricultura 
familiar”, destacou Keller, defendendo os 
pequenos agricultores.

Deputado Mendes Ribeiro, ministro da Agricultura  
Wagner Rossi, e prefeitos de Colinas e Arroio do Meio

Keller pleiteia recursos  
para a Agricultura 

Hospital retaguarda para  
atendimento do SAMU no Vale

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU en-
trou em operação no Vale do Taquari no dia 26 de janeiro deste 
ano. Desde esta data, até o dia 29 de março, o Hospital Bruno 
Born (HBB) atendeu um total de 143 pessoas encaminhadas 
pelo SAMU, vindas de diversas cidades da região. Neste perí-
odo, somente de Lajeado, foram 124 pessoas encaminhadas 
pelo SAMU. No período de 26 a 31 de janeiro foram seis atendi-
mentos, no mês de fevereiro 82 e em março um total de 55.

“Os casos encaminhados pelo SAMU ao HBB são os con-
siderados mais graves e críticos, como acidentes de trânsito, 
baleados, ferimentos por arma branca e também pessoas 
com enfermidades clínicas, como parada cardíaca”, destaca 
a enfermeira Rosa Lemos, coordenadora da Enfermagem da 
Emergência do HBB. Em função disto, foi necessário o Hos-
pital dispor de uma equipe médica mais qualificada na Emer-
gência e custear estes profissionais, como médicos cirurgiões, 
traumatologistas, neurocirurgiões, cardiologistas e cirurgiões 
plástico e vascular.   

O diretor administrativo do HBB, Élcio Callegaro, salien-
ta que para que este serviço continue sendo oferecido a todo 
o Vale do Taquari, com qualidade, eficácia e presteza, a insti-
tuição necessita com urgência que os valores previstos pelo 
gestor estadual sejam repassados o mais breve possível. Sobre 
este assunto, Callegaro, juntamente com o diretor técnico do 

Hospital, Cláudio Klein, estiveram reunidos nesta terça-feira, 
dia 29 de março, com o Conselho Intermunicipal de Saúde do 
Vale do Taquari (Consisa), expondo a preocupação da institui-
ção, uma vez que os recursos que haviam sido acordados com o 
Estado não possuem nenhuma previsão de data para que ocor-
ra sua liberação. “Após a reunião com o Consisa, ficou acerta-
da uma reunião em Porto Alegre, para a próxima semana, no 
início de abril, com o responsável pela coordenação do SAMU, 
visando esclarecimentos e agilidade na operação”, finaliza Cal-
legaro.

Desde que 
iniciou 
operação do 
SAMU,  
HBB já 
atendeu 143 
pessoas

Iniciam mais obras de pavimentação
A Prefeitura iniciou nesta quarta-feira, dia 30 de março, duas 

importantes obras de pavimentações, uma no Bairro Pinheiros 
(rua Cerro Azul) e outra no Bairro das Indústrias (rua Aldino Al-
fredo Sulzbach), ambas com obras de drenagem e canalização.

A rua Cerrro Azul terá pavimentação asfáltica, no trecho en-
tre a BR-386 e a rua Oscar Leopoldo Kasper, totalizando 9.228.00 
m2, com investimento de R$ 743.240,28. Já o trecho da rua Aldi-
no Alfredo Sulzbach será de bloqueto de concreto, entre as ruas 
João Inácio Sulzbach e Av. Augusto Frederico Markus, com área 
total de 4.676.00 m2, com investimento de R$ 264.017,40.

De acordo com o secretário municipal de Desenvolvimento Urbano, 
Nardi A. da Silva, a conclusão das obras deve variar de 60 a 120 dias.

Pavimentação com bloquetos de 
concreto na Rua Aldino A. Sulzbach

Rua Cerro Azul terá trecho 
com pavimentação asfáltica

Encontro com  
José Serra

Carlão, Serra e Keller

O prefeito de Colinas, Gilberto Keller, juntamente com 
o vereador de Paverama, Carlos Dutra (Democratas), este-
ve em visita à liderança do PSDB no Congresso Nacional. 
Tiveram um encontro com o ex-governador de São Paulo, 
José Serra (PSDB),  candidato à presidente da República na 
última eleição.

Keller conversou com Serra a respeito do projeto de re-
forma política que está tramitando no Congresso Nacional, 
defendendo a tese de unificação dos mandatos e das elei-
ções, de vereador a Presidente da República. "Não podemos 
ter eleições a cada dois anos no Brasil. Além do custo, na 
prática, o governante perde mais de um ano entre eleições e 
transição dos governos, pois a vedações da legislação eleito-
ral proíbem determinadas ações no período eleitoral", des-
tacou o prefeito de Colinas.

AGRICULTURA

Os cultivos possuem uma importância indiscutível. Além 
da produção de alimentos, esse setor expande-se para áreas 
por vezes esquecidas. É o caso da floricultura e produção de 
plantas ornamentais. Com o passar do tempo e o corre-corre 
do dia-a-dia, dá-se cada vez mais importância aos locais para 
descanso e reflexão.

Uma residência rodeada por arbustos ou jardins torna-se 
mais aconchegante, da mesma forma que a horta familiar está 
inserida na paisagem das propriedades, tanto no meio rural 
como na zona urbana. A instalação desses tipos de cultivos é 
o momento chave para o sucesso, tanto no âmbito ornamental 
como comercial. Por serem plantas frágeis ou na maioria das 
vezes provir de sementes muito pequenas, percebe-se as van-
tagens fisiológicas da implantação por mudas. O desenvolvi-
mento e vigor em um período de tempo menor são reflexos do 
transplante de mudas de boa qualidade na sua estabilização.

Um entrave que dificulta a utilização desse sistema semi-
direto de plantio, ou seja, semeadura indireta e posterior 
transplante no local definitivo, é a baixa qualidade das mudas 
disponibilizadas no mercado em determinadas épocas do ano. 
O produtor deve ficar atento aos sinais externos da planta 
que está prestes a comprar, assim diminui o risco de adquirir 
mudas velhas com condições restritas de desenvolvimento ou 
com possíveis contaminações fitossanitárias. Produtores de 
hortaliças da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
sofrem com o aparecimento de fitonematóides, isto é, nema-
tóides que atacam e alimentam-se das plantas e podem levá-
las à morte. Sabendo-se que a infecção foi oriunda do substra-
to das mudas olerícolas, percebe-se a importância da atenção 
do produtor e da seriedade do comerciante.

Sendo assim, antes da aquisição das mudas a serem im-
plantadas no contexto urbano ou rural, tem-se a necessidade 
de avaliar a qualidade e o expressivo volume radicular, a ida-
de da muda e possíveis incidências de pragas e doenças, evi-
tando ao máximo problemas futuros. Com pequenas práticas 
é possível adquirir plantas com alto desenvolvimento vegetal 
e reduzido risco de contaminação.

André Ebone
andreebone@gmail.com

Universidade Federal de Santa Maria
Bolsista PET-Agronomia MEC/SESu

Sem dor de cabeça!
Escolha Bem Suas Mudas
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Raio de Sol lança nova coleção

Mais Elas e CIC repassam  
valores a entidades beneficiadas

Câmara de vereadores fará 
turno único às sextas-feiras

“Conversando com Livros”  
envolve mais de dois mil alunos

N
o dia 29 de março, repre-
sentantes da CIC Teutônia 
e do programa Mais Elas, 
da Rádio Popular, efetu-

aram o repasse de R$ 5,6 mil para 
entidades teutonienses. Os recursos 
são o resultado da venda de ingres-
sos para a palestra especial pelo Dia 
Internacional da Mulher.

O evento, realizado no dia 15 de 
março, reuniu cerca de 1,1 mil mu-
lheres, lotando as dependências da 
Associação Pró-Desenvolvimento de 
Languiru para a palestra da primeira 
sex personal trainer do Brasil, Rita 
Rostirolla. A palestra destacou sensu-
alidade feminina, autoestima da mu-
lher, como melhorar a comunicação 
na vida a dois, maneiras criativas de 
driblar a rotina no relacionamento, 
além de dicas para casadas e solteiras. 
Teve o apoio da Parceiros Voluntários, 
através da qual foram escolhidas as 
entidades beneficiadas, e patrocínio 
de Languiru, Casarão Verde, Posto da 
Dani, Loja Márcia, Vida Rosa, Cristal 
Jóias e Sicredi.

“Estamos muito felizes com o re-
sultado do evento, que marcou as co-
memorações pelo Dia Internacional da 
Mulher e beneficiou muito mais dos 
que as participantes do evento, mas 
também as entidades e a comunidade 
atendida por essas organizações, con-
templadas com o valor de R$ 400,00 
cada. O sucesso do evento é mais uma 
prova de que o trabalho em forma de 
parceria traz excelentes resultados”, 
destacou o presidente da CIC Teutônia, 
Waldir Piccinini, agradecendo aos orga-

nizadores, patrocinadores e apoiadores 
do evento.

Falando em nome do programa 
da Rádio Popular, Luciana Brune 
igualmente agradeceu a todos que co-
laboraram na realização do evento ou 
prestigiaram o mesmo. “A ideia surgiu 
por acaso e a união de esforços refle-
tiu num evento de pleno sucesso. Pro-
va disso é a repercussão e a satisfação 
das mulheres com a palestra. O resul-
tado final foi além das nossas expecta-
tivas”, disse.

Entidades beneficiadas
Os R$ 5,6 mil arrecadados com a 

palestra foram divididos entre 14 enti-
dades, contempladas, cada uma delas 
com o valor de R$ 400,00: Associação 
Beneficente Ouro Branco (ABOB), as 
escolas de educação infantil Meu Can-
tinho, Estrelinha, Pequeno Príncipe, 
Dente de Leite, Pingo de Gente, Mundo 
Encantado e Cirandinha, Lar dos Idosos 
Opa-Haus, escolas maternais Azaléia e 
Girassol, Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE), Liga Femini-
na de Combate ao Câncer de Teutônia 

(LFCCT) e a Parceiros Voluntários. A 
escolha das entidades levou em conside-
ração o trabalho que realizam e o envol-
vimento com a própria Parceiros Volun-
tários de Teutônia.

“Mais que o valor financeiro, o 
importante é a iniciativa, que com cer-
teza rendeu e seguirá dando frutos, o 
que é muito importante para cada uma 
das entidades beneficiadas. Todos te-
mos nossas lutas e ficamos felizes em 
podermos contar com este apoio”, des-
tacou Francisco de Souza Abrahão, 
presidente da ABOB e da APAE.

A presidente da Liga Feminina 
de Combate ao Câncer de Teutônia, 
Maristela Altmann Krutzmann, igual-
mente agradeceu a todos e ressaltou 
a união de esforços. “O trabalho de 
parceria é excelente. Quando cada 
um faz um pouco, o pouco de muitos 
se soma, a solidariedade de cada pes-
soa converte-se em benefício de todos. 
Estamos muito felizes em termos sido 
lembrados e, com certeza, o valor fi-
nanceiro recebido será muito bem uti-
lizado pelos pacientes com câncer que 
atendemos”, concluiu.

A loja Raio de Sol Modas Rede Mundi realizou 
programação diferenciada no último sábado, dia 
26 de março. No próprio ambiente da loja, na rua 
Capitão Schneider, modelos interagiram com o 
público e apresentaram as tendências na nova co-
leção outono-inverno.

As novidades na moda masculina e feminina, 
tanto no vestuário quanto na linha de calçados, 
puderam ser conferidas pelos clientes num mo-
mento descontraído. Confira, através das fotos, 
algumas das novidades apresentadas.

Entrega foi realizada no auditório da CIC

Os vereadores de Estrela realizaram sessão ordinária na 
noite de segunda-feira, dia 28. Vários assuntos foram debati-
dos e projetos apreciados e votados. Por meio de uma das ma-
térias, os edis aprovaram o turno único na Câmara de Estrela 
nas sextas-feiras, que agora funcionará das 8h às 14h, sem 
fechar ao meio-dia. A mudança passou a vigorar desde ontem, 
dia 1º de abril. Com isso, a comunidade terá a oportunidade de 
acompanhar os trabalhos legislativos também ao meio-dia.

Conforme o presidente do Poder Legislativo, vereador 
Juarez Fülber (PPS), essa é uma forma de trazer os eleitores 
para mais perto dos trabalhos realizados na Casa. “Aqueles 
que antes não podiam acompanhar o trabalho dos vereado-
res, pelo expediente ser diariamente das 8h às 17h, com fe-
chamento ao meio-dia, agora terão um horário alternativo, 
onde serão recebidos pelos funcionários da Casa”, afirmou.

Reajuste de salários dos servidores do Legislativo
Oriundo da Mesa Diretora, foi aprovado ainda o projeto que 

reajusta em 3% os salários dos servidores, aposentados e pensio-
nistas do Poder Legislativo. Já do Executivo, cinco matérias fo-
ram a votação e receberam a aprovação dos parlamentares.

Entre elas, abertura de crédito especial no Orçamento 
no valor de R$ 107,4 mil; abertura de crédito suplementar 
de R$ 368 mil; autorização para a contratação temporária 
de servidores para atuarem no Projeto Segundo Tempo; 
criação do cargo de geólogo e educador ambiental no Qua-
dro de Servidores Públicos; e, a autorização de crédito su-
plementar no Orçamento de 2011 no valor de R$ 32,2 mil.

O grupo de teatro Arte e Sonhos, de Encantado, esteve 
em Estrela nesta semana, apresentando a peça “Conversan-
do com Livros”. A primeira apresentação ocorreu na terça-
feira, dia 29 de março, nas dependências da Soges, no Centro 
da cidade. Na quarta-feira ocorreram mais apresentações da 
peça. Cerca de dois mil alunos da rede municipal de ensino 
estão tiveram a oportunidade de assistir as apresentações.

“Pensar, refletir e ver a leitura como fonte de conheci-
mento, aprendizagens e vida mais plena tem sido a inten-
ção das ações do Projeto Ler é Aprender, desenvolvido pela 
Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Educação”, 
explica a secretária Juliana Moraes.

Segundo ela, a cada ano são planejadas e desenvolvi-
das atividades envolvendo os alunos e a comunidade. Para 
o mês de maio, já está confirmada a presença da escritora 
Valéria Belém e da ilustradora Adriana Mendonça, cujos li-
vros serão trabalhados nas escolas municipais.

A Feira do Livro, que agora ocorre a cada dois anos, 
acontecerá em maio de 2012. Enquanto isso, as caixas de 
leitura continuam à disposição dos leitores em pontos de 
grande circulação da comunidade, Posto de Saúde Central, 
Hospital de Estrela e CAPS.

Nas escolas, as ações de incentivo à leitura e criação acor-
rem durante todo o ano de diferentes formas, com pesquisas 
e aprendizagens, reinventando o mundo a partir da leitura.

Espetáculos ocorreram em Estrela
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O prefeito de Carlos Barbosa, Fernan-
do Xavier da Silva, participou, na noite de 
quarta-feira, dia 30, da sessão ordinária da 
Câmara de Vereadores de Carlos Barbosa. 
A visita do prefeito no mês de março, para 
a prestação de contas do ano anterior e de-
monstrativo de metas do ano atual, está pre-
vista pela Lei Orgânica Municipal.

Xavier explanou as ações e metas da Ad-
ministração por uma hora e meia, assistido 
por secretários municipais, equipe de governo 
e cidadãos que prestigiaram a Sessão. “Temos 
um slogan que nos orgulha muito, que é ‘O Go-
verno que Faz Mais e Melhor’, e quando somos 
convidados a nos manifestar o fazemos com 
muita satisfação”, ressaltou o prefeito.

Xavier iniciou com o demonstrativo de 
receita, destacando que o Governo investiu 
no último ano 16,52% do orçamento em Saú-
de e 28,46% em Educação, acima do que de-
termina a Lei, de 15% e 25%, respectivamen-
te. Xavier também destacou obras e serviços 
implementados no ano passado. Entre eles as 
novas sedes para a Junta de Serviço Militar, 
SINE, Conselho Tutelar, Biblioteca Pública e 
Telecentro Comunitário, instalação de dez 
câmeras de monitoramento que funcionam 

em caráter experimental, marcação de con-
sulta por telefone para algumas especialida-
des do Centro de Saúde e a importante con-
quista da Medida Provisória que permite ao 
Governo Federal ceder as terras do Parque 
da Estação para Carlos Barbosa sem ônus 
para o município.

Em obras, receberam destaque de 
Xavier a construção da Escola de Ensino 
Fundamental Santa Luzia, em Santa Luiza; 
construção da Escola de Educação Infantil 
Aquarela, no Bairro Vitória, que está sendo 
finalizada; construção do Ginásio do Bairro 
Triângulo; 6.000m² de calçamentos com pe-
dra basalto e 5 Km de asfalto concluídos em 
diversas comunidades e outros 4,8 Km em 
processo no percurso Arcoverde-Coblens, 
em parceria com o Estado.

Para 2011 foram destacadas ações como 
o fechamento da quadra da Escola Estadual 
Carlos Barbosa, em parceria com o Governo 
do RS; obras de asfalto em diversas comu-
nidades; criação do Incubatório Industrial; 
novo local para atendimento da Farmácia 
Municipal e o Transporte Coletivo Urbano.

Na sequência, Xavier respondeu aos 
questionamentos dos vereadores, que em 

sua maioria elogiaram a atual administração 
e as ações realizados nos dois primeiros anos 
de governo. “Somos um governo que tem 
a característica de inovar. A base de todos 
esses programas realizados está na nossa 
plataforma de Governo”, ressaltou. Xavier 
encerrou sua explanação, após três horas e 
meia de explicações.

Apresentada Diretoria 
do Festiqueijo 2011

Expedição Via  
Láctea avalia a  
qualidade do leite

Diretoria Festiqueijo 2011

O 
prefeito Fernando Xavier da Sil-
va, e o presidente do Festiqueijo 
2011, Evandro Zibetti, apresen-
taram na segunda-feira, dia 28, 

a diretoria voluntária do festival deste 
ano. O tradicional evento chega à sua 22ª 
edição, e Xavier ressaltou o potencial 
turístico e a qualidade dos produtos. “Es-
peramos que a qualidade dos produtos 
seja de primeira e que o serviço seja bem 
feito. Não estamos fazendo um evento co-
mercial, mas sim um evento comunitário 
social fundamental de inserção do muni-
cípio na região na busca de atrair visitan-
tes para cá”, avaliou. 

O presidente Evandro Zibetti co-
mentou a importância da boa imagem. 

“Vamos buscar melhorias no visual ex-
terno do Festiqueijo para que a pessoa, 
quando chegue ao calçadão, já saiba o 
que está acontecendo no salão, através 
de uma decoração, de um evento, algo 
está acontecendo na parte externa”.

O Festiqueijo 2011 acontecerá de 7 a 
31 de julho, no Salão Paroquial, na Praça 
da Matriz, Centro de Carlos Barbosa.

Diretoria Festiqueijo 2011
Presidente: Evandro Zibetti
Vice-Presidente: Ademir José Zan
Vice-Presidente Administrativo: Benito 
Zanon
Vice-Presidente de Marketing e Divulga-
ção: Melissa Baccon

Diretor de Compras: Cesar Biondo
Diretor de Infraestrutura: Gelson Alsel-
mini
Diretor de Integração Empresarial: Lari 
Audibert
Diretora de Programação Cultural: Ma-
ria Cristina Chies
Diretor de Relações Institucionais: Fran-
cis Berté
Diretor de Relações Sociais: Lairton 
Käfer
Diretora de Serviços: Fátima Adiles 
Constantin Schmidt
Diretora de Suprimentos: Glória Fantinelli
Diretor Financeiro: João Paulo 
Dall’Oglio
Diretor Jurídico: Alisson De Nardin

Xavier faz balanço do governo na Câmara

Prefeito Xavier faz visita  
obrigatória à Câmara de Vereadores

Dama de Companhia da 
Festiqueijo abdica do cargo

Por meio de uma carta enviada para a Prefeitura de Carlos Bar-
bosa, a Dama de Companhia Francieli Thums confirmou sua saída 
do Festiqueijo 2011. A notícia foi recebida pela secretária de Tu-
rismo, Indústria, Comércio e Serviços, Melissa Baccon, na quarta-
feira, dia 30. “Peço desculpas a toda comunidade barbosense que 
depositou em mim a confiança de divulgar e representar o maior 
festival gastronômico da Serra Gaúcha... porém esta é uma oportu-
nidade única para minha vida pessoal”, escreveu Francieli.

A terceira candidata mais votada no concurso de escolha rea-
lizado em abril de 2010 já teria sido contatada. Nos próximos dias 
a nova Dama de Companhia da Senhorita Festiqueijo, Priscila 
Campana, deverá ser anunciada.

Francieli justificou ainda que está na Itália onde participa de um 
intercâmbio que envolve estudos e trabalho e retornará no final do ano.

Inscrições para jovens no CRAS
Jovens de 14 a 17 anos podem participar de oficinas e pro-

gramas de aperfeiçoamento disponibilizadas pela Administração 
Municipal de Carlos Barbosa. O cadastro para os programas Pro-
Jovem Adolescente, oficinas de teatro, dança, esportes, informá-
tica e grupos de adolescentes, realizado pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Habitação (SMASH), vai até 6 de abril e 
está aberto para jovens beneficiários do Programa Bolsa Família, 
PETI, e cadastrados no CADÚNICO.

Os programas objetivam a inclusão dos adolescentes, criando 
oportunidades de aprendizado e vivência, preparando-os para en-
frentar os desafios de sua realidade social, cultural, ambiental e 
política do meio social em que vivem e ainda auxiliarão para as 
futuras escolhas profissionais.

Interessados em participar dos programas devem procurar o Cen-
tro de Referência de Assistência Social (CRAS), na Rua Ampélio Car-
lotto, 74, no Centro. Mais informações pelo telefone (54) 3461-8960.

Na próxima semana, entre os dias 04 e 06 de abril, o Ins-
tituto BioSistêmico (IBS) estará em Carlos Barbosa com a Ex-
pedição Via Láctea, visando a conscientização sobre a impor-
tância da qualidade do Leite. Durante os três dias de evento 
serão realizadas visitas a algumas propriedades e analisada a 
qualidade do leite local, com a unidade móvel do instituto. 

O objetivo da Expedição Via Láctea é sensibilizar os produto-
res e consumidores sobre a importância da qualidade do leite e os 
impactos socioeconômicos decorrentes desse fator, além de anali-
sar a qualidade do leite produzido nas regiões visitadas e confron-
tar os resultados com os indicadores da Instrução Normativa 51 
para 2011.

Ao todo, serão visitados 51 municípios de 6 estados brasi-
leiros. Carlos Barbosa é um dos municípios gaúchos que rece-
berão a visita do Instituto. Os produtores locais ainda partici-
parão de uma palestra sobre qualidade do leite, que acontece 
na terça-feira, dia 5, às 14 horas, no Auditório da Cooperativa 
Santa Clara. Mais informações pelo telefone (54) 3461-8871.

Associados APEME  
participam de evento 
em Porto Alegre

Aconteceu nesta quarta-feira, dia 30 de março, a primeira 
edição de 2011 do evento Coffee Speech, na sede da Câmara 
de Comércio Italiana do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. O 
evento, que teve início às 8h30min, destacou o tema “A impor-
tância da Marca”, abordado pelo professor da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM), Artur Paiva de Vascon-
cellos.

Alguns dos tópicos abordados foram diferenciação, po-
sicionamento, metodologia e identificação. Com um clima de 
confraternização houve uma interação entre os participantes, 
a equipe da CCIRS e palestrante. O evento teve participação de 
18 pessoas de diferentes segmentos e, contou com a presença 
dos seguintes associados da APEME: Andrei Carletto e Bianca 
Vendrame, da Agência de Design Andrei Carletto; Carla Neh-
me Demari, Arquiteta; Christian Cagliari Carniel, da Agência 
P.S. Sugestiva Publicidade; Edson Guella, da Doctor Consulto-
ria; Helter Cecatto da Luz, da Professo Design Estratégico, e a 
colaboradora da APEME, Juliana Rodrigues dos Santos.

Recentemente, a APEME firmou convênio com a CCIRS, 
para oferecer diferentes serviços aos associados das entida-
des. Mais informações podem ser obtidas na APEME, pelo fone 
(54) 3462-2755 ou pelo e-mail apeme@apeme.com.br.

Mais de 200 atendimentos 
prestados à comunidade 
na feira de profissionais

Aproximadamente 150 visitantes prestigiaram, no domin-
go, dia 27, a 6ª Feira de Profissionais da Escola Qualifica, re-
alizada pela Unidade-Garibaldi. No total, mais de 200 atendi-
mentos foram oferecidos à comunidade garibaldense. Alunos, 
professores, familiares e amigos puderam usufruir de atendi-
mentos gratuitos de manicure e massoterapia. Autoridades 
locais e representantes de entidades também estiveram pre-
sentes, como o prefeito de Garibaldi, acompanhado da primei-
ra-dama, Cirano Cisilotto e Marines Bavaresco Cisilotto.

Uma das sensações do evento foi a degustação do sorve-
te de rosas, trabalho da turma de jardinagem que aproximou 
o jardim da gastronomia. As ecobags feitas da reciclagem de 
jornal, que levavam a marca da escola, também chamaram a 
atenção dos visitantes. Além destes serviços, os participante 
puderam apreciar os trabalhos “Moda Ética: a produção sus-
tentável da confecção”, “Emoções da Natureza: exposição de 
looks conceituais e comerciais” - turma de Estilismo; Apresen-
tação do filme “Potencialidades Turísticas de Guaporé” - tur-
ma de Turismo Regional; “Transformações para o trabalho”: 
redações elaboradas pela turma de Secretárias e; “Como ela-
borar seu currículo”, folder construído pela turma de Assisten-
te de departamento de pessoal.
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D
urante o uso da tribuna da sessão 
da Câmara de Vereadores de Ga-
ribaldi desta segunda-feira, dia 
28, a discussão sobre o Projeto de 

Lei que cria cargos de agentes comunitários 
manteve-se em pauta. Ao todo seriam cria-
dos 35 novos cargos, mas uma emenda dos 
vereadores diminuía este número para 20. 
De qualquer forma, o projeto foi rejeitado 
pelos vereadores, que se justificaram ainda 
no dia da votação: 21 de março.

A polêmica cresceu ainda mais depois 
da votação e durante o uso da tribuna, 
quando vereadores manifestaram-se a res-
peito. Giovanni Mattiello (DEM), disse que 
“eu não me considero uma pessoa de nível 
intelectual tão alto, mas eu sei que burro 
eu não sou. Não sou louco, não sou tolo e 
não sou politiqueiro. Em outras palavras, 
foi disso que outras pessoas acabaram nos 
acusando nessa semana. Não existe unani-
midade nem no Governo, nem nos próprios 
companheiros e querem fazer um alarde na 
comunidade, jogar as pessoas umas contra 
as outras, tentando denegrir a imagem das 
pessoas. Certamente não conseguiram, 
porque as pessoas não são mais ingênuas, 
não são mais bobas para darem tanto va-
lor a comentários de algumas pessoas que 
tentam formar opinião”. A declaração de 
Mattiello fazia referência a alguns setores 
do Executivo garibaldense.

O vereador enfatizou ainda que os de-
bates devem acontecer todos na Câmara, 
para “não favorecer alguns politiqueiros 
que querem fazer terra arrasada a cada 
projeto que não é aprovado nesta Casa. Se 
não posso votar contra um projeto, então 
não deveria nem estar sentado aqui, não de-
veria ter Casa Legislativa. Não se pode per-
der o respeito com as pessoas que pensam 
diferente de nós. Em nenhum momento eu 
faltei com respeito com a nossa secretária e 
a nenhum membro do Poder Executivo por 
oferecer um projeto que eu não aceitava. Eu 
simplesmente quis valer o meu direito de 
votar contra, como na mesma noite votei a 
favor de outros tantos projetos que passa-
ram aqui nessa casa. Por diversas vezes, e 

por dois anos, tenho provado aqui que não 
estou fazendo política barata, não estou 
sendo politiqueiro. Já decidi muitos proje-
tos, inclusive como presidente, com o voto 
de minerva, favorável ao governo. Eu sem-
pre disse que não sou favorável ou contrá-
rio a governos, sou favorável ou contrário a 
projetos que o governo oferece”.

Mattiello deu sequência ao desabafo. 
“Continuo achando que votei certo, por-
que não vejo necessidade da contratação 
deste número de agentes de saúde para 
Garibaldi nesse momento. Outros mo-
mentos, outras equipes, outras situações, 
outro planejamento, pode até quem sabe 
existir os agentes, mas não dessa forma. 
Quando a gente não consegue e não pode 
expor opinião, eu volto a repetir, não é 
uma democracia, é uma ditadura. A gente 
vive uma ditadura de ideias. Se alguém 
pensa diferente é porque tem mau cará-
ter. E se ficarmos acusando quem pensa 
diferente da gente de mau caráter, então 
vamos acabar se matando todo mundo 
na rua. A gente não pode perder essa di-
plomacia, essa ponderação nas coisas. Eu 
aqui nunca ofendi ninguém, e também nes-
se projeto ninguém ofendeu a secretária. 
Todo mundo colocou sua opinião. Tiveram 
dois votos favoráveis aqui, e eu não ofendi 
ninguém por isso”. Mattiello reforçou que 
não existe consenso sobre o assunto nem 
mesmo na própria Administração.

O vereador Alex Carniel (PP), comen-
tou que “a saúde tem que melhorar, deve 
ter mais retorno dos investimentos nessa 
área. Não podemos estar em clima de guer-
ra. A Administração Pública deve respei-
tar o posicionamento dos vereadores”.

Saúde do Município  
é centro de discussões

O vereador Isaac Sartori (PSDB) tam-
bém se manifestou sobre rejeição do mes-
mo projeto e levantou questões sobre saú-
de pública municipal: “Hoje de manhã eu 
fui ao PAM e não tinha médico. De tarde, 
eu liguei para lá e ainda não tinha médico. 
Não sei quem falta com a verdade. Será 

que é o povo que vem reclamar aqui? Pois 
pela secretária de Saúde a saúde está às 
mil maravilhas. Entendo que quando tiver-
mos os médicos aí poderemos contratar 
agentes de saúde. Realmente, Giovanni, 
acho que estamos entrando numa ditadu-
ra e é muito mais econômico acabar com o 
Legislativo e contratar estagiários. É mais 
barato. Onde estão os médicos? E o povo? 
O prefeito retirou um motorista do corpo 
de bombeiros porque não tem dinheiro. 
Agora, para contratar agentes, aí tem? Aí 
não estou entendendo. Eu gostaria que vo-
cês me explicassem, porque de saúde não 
estou entendendo mais nada”, desabafou 
Sartori.

Para Moisés Neckel (PMDB), “demo-
cracia é isso. As pessoas tem que respeitar 
a opinião alheia, e não, ao invés de aceitar 
a decisão dessa Casa, sair chorando por aí, 
acusando os vereadores e fazendo politica-
gem. Quando votamos o projeto, votamos 
embasados em fatos reais, não foi na base 
do achômetro. Eu não sou vereador eleito 
na base do achômetro. Eu tenho certeza 
quando eu voto, e por isso votei contra. 
Querem criar uma guerra, um conflito. 
Isso é administrar? A Câmara tem que ser 
respeitada. Diálogo a gente tenta, mas não 
tem efeito”. Vereadores que votaram a fa-
vor do Projeto preferiram não se aprofun-
dar na discussão.

A nova diretoria da CIC de 
Garibaldi para a gestão 2011-
2013 tomou posse na noite de 
quinta-feira, dia 31. Além da 
diretoria eleita no início do 
mês, o presidente César Cauê 
Schaeffer Ongaratto anunciou 
a relação dos diretores seto-
riais. As áreas de Indústria, 
Comércio e Serviços, além dos 
Jovens Empresários e Câmara 
da Mulher Empreendedora 
serão representadas por 87 
empresários, além dos respec-
tivos vice-presidentes.

O evento festivo contou 
com grande presença de lide-
ranças empresariais, políticas, 
sociais e de classe. O presiden-
te da OAB-RS, Claudio Pache-
co Prates Lamachia, prestigiou 
o evento, que também contou 
com a presença do juiz de Di-
reito da Comarca de Garibaldi, 
Gerson Martins da Silva, do 
prefeito Cirano Cisilotto, do 
presidente da Câmara de Ve-
readores, Jorge Alberton, do 
vice-presidente da Fiergs, Ale-
xandre Bittencourt De Carli, 
e de presidentes de entidades 

empresariais de diversas cida-
des do Estado.

Em seu pronunciamento, 
o presidente da CIC, César On-
garatto, destacou que assumir 
a presidência da entidade é, 
ao mesmo tempo, uma honra 
e um enorme desafio. “Honra 
porque se trata do mais alto 
cargo que um empreendedor 
pode alcançar dentro de sua 
instituição. E desafio porque 
o papel da CIC transcende os 
muros da entidade e assume, 
pelo compromisso moral e es-
tatutário, a defesa dos interes-
ses das empresas associadas e 
da sociedade como um todo”.

Para ele, sua eleição para 
presidente resulta da con-
vergência de vontade dos as-
sociados e de uma trajetória 
dentro da entidade, que já 
supera 10 anos. “Não posso 
deixar de fazer um agradeci-
mento todo especial aos asso-
ciados, os quais são a razão de 
existir desta entidade que ho-
je representa, sem sombra de 
dúvidas, a pujança econômica 
de Garibaldi e região”.

Com um discurso forte, 
disse que a atuação da nova 
diretoria será voltada para 
a defesa dos interesses das 
empresas associadas e do de-
senvolvimento econômico do 
município, através do enfren-
tamento enérgico à corrupção, 
à impunidade, à ausência de 
ética por parte de alguns agen-
tes políticos e à falta de pro-
gramas públicos voltados para 
o desenvolvimento de nossas 
empresas.

“Tal prerrogativa exigirá 
nossa participação direta e 
efetiva junto aos poderes legal-
mente constituídos, papel este 

que quero acompanhar de per-
to. Com a participação efetiva 
de nossos associados, seremos 
a mola propulsora de grandes 
transformações”, argumentou 
Ongaratto.

Finalizou dizendo que a 
entidade legalmente consti-
tuída, liderará essa revolução 
moral e ética, já que tem na 
sua formação empreendedo-
res que trabalham dia e noite 
para recolher, com grande di-
ficuldade, pelo menos quatro 
meses de seu rendimento por 
ano em impostos para permitir 
que o Estado promova o bem 
comum.

Educação na pauta

César Cauê Schaeffer Ongaratto,  
presidente da CIC de Garibaldi

Vereadores reclamam do que  
seria uma “ditadura de ideias”

Vereador Giovani Mattiello

Nova diretoria da CIC toma posse
Evento foi prestigiado por autoridades de todo Estado

Uma reunião promovida pela direção da Escola Duque 
de Caxias, de Boa Vista do Sul, na Serra Gaúcha, tratou do 
assunto “Educar para a Cidadania”. O encontro, voltado 
aos pais dos alunos, abordou aspectos educacionais na es-
cola e na família. Segundo apresentação do psicólogo Tiago 
Guimarães Fernandez, “é na convivência com a família que 
os princípios de honestidade, respeito e solidariedade são 
vivenciados e interiorizados. Ensina valores éticos e morais 
e humaniza a criança. Por outro lado, é na convivência com 
outras crianças e com outros adultos que as regras de convi-
vência são mais intensamente vivenciadas. Ensina as regras 
sociais e o conhecimento sistematizado. Socializa a criança 
e lhe dá diversas ferramentas para entender o mundo. Fa-
mília e escola exercem papéis distintos e complementares. 
Uma não substitui a outra”.

Para Fernandez, algumas barreiras ainda existem nesta 
relação entre família e escola: Professores responsabilizam 
família pelo fracasso escolar; Pais queixam-se que o ensino 
está diferente; Canais de participação ineficientes; Desin-
teresse da família e; Inexpressiva participação da família 
na vida escolar. “O que o professor e a escola esperam da 
família? Principalmente, que ela estimule e reforce em ca-
sa o que o aluno aprende em sala de aula e prepare moral e 
eticamente o filho para que ele se comporte adequadamen-
te no ambiente escolar”. O palestrante ainda reforçou que 
grande parte do trabalho do professor é facilitada quando 
o estudante já vem para a escola predisposto para o estudo 
e quando, em casa, ele dispõe da companhia de quem, con-
vencido da importância da escolaridade, o estimule a esfor-
çar-se ao máximo para aprender.

Fernandez sugeriu aos pais e professores que se bus-
que mudanças para facilitar esta integração entre família e 
escola: “Criar um espaço para trazer os pais à escola regu-
larmente, por motivos positivos; Melhorar a ligação entre a 
família e a escola; Contribuir para uma participação mais 
ativa e interessada dos pais na vida escolar dos filhos; Aler-
tar para alguns problemas/desafios relacionados com o seu 
crescimento e percurso escolar e; Ajudar os pais na educa-
ção dos filhos”.

O psicólogo propõe ainda que se crie uma parceria fa-
mília/escola através da confiança mútua, do diálogo pa-
ra esclarecimentos de dúvidas e solução de conflitos e do 
respeito frente à distinção de papéis. “Deve-se respeitar as 
limitações de cada um. Não existe escola perfeita nem pais 
perfeitos, logo, aprender a lidar com as imperfeições e erros 
é tarefa de ambas as partes, cada uma cumprindo o papel 
que lhe cabe e no qual é insubstituível”.

Entrega de agendas
A Prefeitura de Boa Vista do Sul, através da Secretaria 

de Educação, Cultura e Desporto, fez no início do ano a en-
trega de agendas para todos os alunos da rede municipal e 
corpo docente do município. Na abertura do ano letivo, a 
secretária de educação Ivete Cecília de Souza deu as boas 
vindas aos alunos e juntamente com o vice-prefeito Munici-
pal, Ivanei Brambilla, fez a entrega de agendas.

Elas serão usadas pelos alunos para anotações de reuni-
ões, provas, recados servindo como instrumento de organi-
zação e controle de ações e atividades escolares, razão pela 
qual servem também para que os pais possam acompanhar 
a vida escolar do filho.

Escola promoveu reunião com pais de 
alunos para tratar de educação

Escola promoveu reunião com pais de  
alunos para tratar de educação
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Relógio do Corpo Humano 
Horário Órgão Ação Principal Planta Medicinal
01h às 03h Fígado Produzir a bile. Eliminar 

substâncias nocivas 
Alcachofra 
Cardo Mariano 

03h às 05h Pulmão Fornecer oxigênio aos órgãos 
através do sangue 

Pulmonária 
Violeta de Jardim 

05h às 07h Intestino Grosso Reter a sobra dos alimentos que 
junto com a água formam as fezes 

Linhaça 
Tansagem 

07h às 09h Estômago Acumular os alimentos para que 
sofram a ação do suco gástrico 

Boldo 
Manjericão 

09h às 11h Baço e Pâncreas Relacionar-se com a circulação do 
sangue e com a produção de 
enzimas 

Pariparoba 
Sete-sangria 

11h às 13h Coração Bombear sangue para todo o 
organismo 

Alecrim 
Pfaffia 

13h às 15h Intestino Delgado Os alimentos passam para a 
circulação linfática e sanguinea, e a 
seguir são distribuídos à todas as 
células do corpo 

Mil folhas 
Funcho 

15h às 17h Bexiga Receber e acumular a urina Cavalinha 
Malva 

17h às 19h Rins Eliminar as impurezas existentes Quebra-Pedra 
Carqueja 

19h às 21h Circulação Corresponde ao aparelho 
circulatório onde possuímos as 
artérias e veias que carregam o 
sangue para todo o corpo 

Melissa 
Hortelã 

21h às 23h Sistemas Digestivo, 
Respiratório e 
Excretor 

Estes três sistemas estão 
interligados e são fundamentais 
para nos manter saudáveis. 
Necessitamos de alimentos para 
termos energia para trabalhar e 
para os órgãos funcionarem 

Sálvia 
Tomilho 

23h às 01h Vesícula Biliar Acumular , armazenar e concentrar 
a bile 

Bardana 
Dente de Leão 

Simultâneo a 
todos os 
horários 

Sistema Epitelial Manter a temperatura ideal do 
corpo e proteger os órgãos internos 
dos agentes agressores 
(calor,poeira, frio,...) 

Babosa 
Calêndula 
Confrei 

Cláudia Paraíba (e) e Cristiane Dexheimer  
mostraram o trabalho da Emater

O Relógio do Corpo Humano
WEstfália Em fEsta

D
urante a Westfália em festa, a Emater/Rs expôs 
em seu espaço o curioso relógio do corpo huma-
no. O projeto consiste em mostrar uma opção pa-
ra o tratamento de algumas doenças baseado no 

uso de plantas medicinais, aliado ao ritmo de funcionamen-
to de determinado órgão, que está mais ativo em certa hora 
do dia.

Cláudia Paraíba e Cristiane Dexheimer, técnicas da 
Emater, explicam que este é um modo naturalmente mais 
saudável para o tratamento de alguns males. “Com a aber-
tura de tratamentos fitoterápicos no sUs, é importante que 
as pessoas saibam que existe esta escolha”, afirmam ambas. 
“Não se pode esquecer de que deve ser ministrado somen-
te após a consulta com um médico, para não haver riscos à 
saúde”, lembram.

Várias são as indicações para uso da técnica, todas 

obedecendo a um determinado horário. Por exemplo: a ati-
vidade cardíaca está com um pico de atividade, ou energia 
vital, por volta das 12 horas. Para uma maior eficiência no 
tratamento fitoterápico, o melhor momento de administrar 
um chá com a finalidade de auxiliar o funcionamento do co-
ração será neste horário.

Devemos levar em consideração alguns pontos para um 
melhor aproveitamento deste recurso. Beber o mesmo chá 
por 30 dias seguidos faz com que este perca o efeito. Os chás 
tem tempo de vida útil. Eles produzem seu efeito em no 
máximo 24 horas. após isso, deve ser preparada uma nova 
infusão.

É muito importante lembrar sempre que, se mal minis-
trados, podem ser bastante perigosos. a consulta a um mé-
dico especializado que possa orientar a utilização deste me-
dicamento se faz necessária para não haver riscos à saúde.

O atual modelo de concessão de pedágios 
das estradas gaúchas será debatido durante 
audiência pública da Comissão Permanente de 
segurança e serviços Públicos (CPssP) da as-
sembleia legislativa, na próxima quinta-feira, 
dia 7 de abril. O autor da proposta é o deputado 
luís fernando schmidt (Pt), presidente da Co-
missão. “Queremos promover um amplo debate 
sobre o sistema de pedagiamento das estradas 
com todos os setores da sociedade envolvidos 
no assunto”, justifica. a reunião será no Plena-
rinho da assembleia, terceiro andar, a partir 
das 9h30min.

Entre os órgãos convidados pela Comissão 
para a audiência estão a secretaria de infraes-
trutura e logística (seinfra), o Departamento 
autônomo de Estradas de Rodagem (Daer), o 
Departamento Nacional de infraestrutura de 
transportes (Dnit), a associação Brasileira de 
Concessionárias de Rodovias (aBCR) e a asso-
ciação dos Usuários de Rodovias Concedidas 
(assurcon).

Pedágios em debate 
na Assembleia
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Biscoitos para diversos estados

Os bons tempos do cinema

Westfália em festa

a 
Westfália em festa colocou em evidência a forma 
das empresas locais. Várias delas levam o nome 
de Westfália para bem longe com seus produtos 
e serviços. É o caso de uma empresa família que 

cresceu e expandiu mercados e agora projeta seu novo par-
que industrial, cuja obra deve estar concluída em dois me-
ses. Por uma casualidade, durante a festa, o estande da Bis-
coitos Klain esteve justamente localizado no local e prédio 

onde estará funcionando a nova fábrica de biscoitos.
a empresa existe há seis anos e sua essência é familiar. 

Conduzem os trabalhos os pais Hélio e Quizela e os filhos 
Diego e mauro. segundo mauro, a empresa fabrica 37 dife-
rentes tipos de biscoitos, entre doces e salgados. atualmen-
te, além de vender para o mercado local, regional e estadu-
al, a Biscoitos Klain  exporta seus produtos para os estados 
de santa Catarina, minas Gerais e são Paulo.

Prédio onde estava o estande abrigará a fábrica da empresa Biscoitos Klain leva o nome de Westfália País afora

Danilo Jasper, 80 anos, residente 
em Westfália, ensinou um pouco de 
cultura e história aos visitantes que 
prestigiaram com curiosidade o seu 
estande. ele expôs, ao lado da espo-
sa, uma maquete de cinema, fazendo 
alusão ao sucesso do cinema há alguns 
anos atrás. a produção, em madeira e 
materiais artesanais, toda feita de for-
ma manual, foi criada especialmente 
para a Westfália em festa.

Cada detalhe da maquete conta 
um pouco da história de vida deste 
senhor de 80 anos. até na forma de 
cortar a madeira os detalhes foram 
preservados.

Danilo conta o que, para muitos, é 
novidade: Westfália e municípios vizi-
nhos já tinham cinema que fazia suces-
so. Claro que funcionava de forma dife-
rente, mas é justamente esse o detalhe 
curioso da história. O cinema era mó-
vel. “em 1953 comprei meu primeiro 
projetor de cinema. Passei vários filmes 
importantes, como frank sinatra em 
1957, Doris Day e Corações enamora-
dos”, explica. este último foi o filme que 
mais rendeu dinheiro ao empresário da 
época. foi em 1954 e a exibição ocorreu 
em oito noites seguidas, com plateia 
sempre lotada. O cinema móvel circu-
lou por Westfália, teutônia, Boa Vista 

do sul e arredores. Na maquete, estão 
retratados vários artistas famosos, que 
relembram a época em que Jasper tra-
zia o cinema para a região.

Danilo também enfatiza que o ne-
gócio perdeu o sentido com a chegada 
da televisão. “a televisão matou tudo. 
e hoje é completamente diferente. Ca-
da um aluga seus vídeos”, afirma.

Outro atrativo do estande, que 
apresentou ao lado de sena Gládis, é 
uma grande coleção de moedas. são 
mais de 900 moedas de épocas e valo-
res diferentes, inclusive algumas, bem 
antigas, que ela ganhou dos avós e foi 
guardando de recordação.

Cinema em sua forma original Casal demonstrou maquete retratando o cinema

Município tem mandamentos 
escritos em sapato-de-pau

a Westfália em festa foi organizada de forma muito de-
terminada pela equipe que conduziu a linha de frente. mas, 
certamente, o diferencial da mesma foi o fato de toda comu-
nidade abraçar a causa junto e preparar-se para mostrar o 
que Westfália tem de bom e diferente.

Circulando pelos estandes, muitas curiosidades cha-
maram a atenção do público, como, por exemplo, um ban-
ner exposto, que apresenta Os DeZ maNDameNtOs De 
Westfália, escrito em sapato de pau, com sua respectiva 
tradução abaixo. O banner faz menção à origem do povo 
westfaliano e dá as boas-vindas ao público, de forma bem 
humorada, brincando com as palavras, mostrando assim 
também a alegria e bom-humor do povo desta terra. Os man-
damentos foram escritos pelo professor lucildo ahlert. exposição dos dez mandamentos de Westfália

a chuva 
causou seus 
transtornos, 
mas nada que 
a equipe da 
Popular não 
conseguisse 
resolver... 
não é mesmo 
ana lúcia?

BASTIDORES

DJ maurinho, sempre presente nos eventos da Popular, 
ao lado de sílvio Brune, diretor do Grupo Popular

Dois...  
ahmmm, o 
Batata tá  
esperando  
na fila

fotógrafa fugindo da foto... 
o que aconteceu Patrícia?

Gabriela, da Popular, 
com ade flach

enquanto uns 
trabalhavam... 

outros... muita dor 
nas costas Donato
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O último final de semana foi movimentado  

com a Westfália em Festa. Apesar da chuva, estava  

todo mundo animado, se divertindo,  

visitando estandes e curtindo  o Show  

da Família da Popular FM, no domingo.  

Confira alguns registros...

Adriana Alle-
brandt e Van-
tuir Spegiorini, 
de Westfália

Amigos prestigiaram as bandas no domingo

Aron e Marina, Ester, Germano e Rodrigo, de Imi-
grante, e Daiane, do estande da J. A. Spohr

Colinas tam-
bém presti-

giou a festa: 
Alessandra 

Prediger, 
Ilana  

Haefliger e 
Hélio Frede-

rico Prediger

Cristina, 
Jeferson e 
Poliana, do 
Bairro Ales-
gut, Teutônia

Douglas, Natália, Aline e Jones

Equipe da Sérgio Veículos marcou presença  
em peso na Westfália em Festa

Galera animada durante o Show da FamíliaJovens da Linha Clara  no Show da Família

Padre  
Eduardo Schus-
ter (e)  e colega 

seminarista  
também presti-

giaram  
o Show da 

Família

Prefeito de Paverama e esposa

Prefeitos de Westfália e Forquetinha prestigiando  
o estande da Jung Materiais de Construção

Sandra, Gabriele e Marciel, de Languiru, Teutônia

Turma animada da Fritz Automóveis
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A valorização do 
setor primário 
ficou evidente 
na Westfália 
em Festa, dado 
o valor que o 
setor tem para  
economia do 
Município. No pa-

vilhão da exposição agropecuária, uma exposição de 
fotografias ilustrou o trabalho das propriedades rurais.

Antes da transferên-
cia de local do show da 
família, que passou do 
ambiente externo para 
o ginásio esportivo, para 
oferecer mais conforto 
ao público, mesmo as-
sim, o público assistiu em 
grande número as duas primeiras bandas protegendo-se 
do tempo. A chuva não foi empecilho e o guarda-chuva 
foi grande aliado.

Muitos foram os destaques do evento
WestFáliA eM FestA

Na exposição, os visitantes puderam conferir de per-
to a qualidade do artesanato desenvolvido no Município 
e nas cidades vizinhas. Muitas mulheres expuseram o re-
sultado da criatividade de seus trabalhos.

A Ximango, tradicionalmente presente nos importan-
tes eventos da região, deu um destaque especial, orna-
mentando as cuias, do chimarrão desgustado durante a 
Westfália em Festa. Além da água quentinha e da erva es-
pecial, a logo Westfália em Festa surpreendeu o público.

Municípios vizinhos 
também tiveram seu 
espaço e interagiram 
com a comunidade re-
gional. Na foto, a Rainha 
e a Miss simpatia no 
Município de Colinas.

A empresa Jung Materiais de Construção construiu 
seu estande no espaço externo do parque e, no domingo, 
preparou um delicioso costelão, que foi dividido com os 
clientes e amigos que visitaram o espaço para conhecer 
as novidades que a empresa oferece.

A festa teve atrativos para todas as idades. As mulhe-
res ficaram encantadas com as lindas orquídeas expostas.

A BR Bandei-
ras, de Fazenda 
Vilanova, co-
mercializou no 
próprio estande 
da empresa as 
camisetas e 
baby looks  com 
a logomarcada 
da festa.

empresas e propriedades rurais locais tiveram o seu 
espaço garantido. A Granja schenik, de linha Frank, ex-
pôs sua produção de ovos.

empresas investiram forte na Feira e capricharam 
nos estandes. A Metalúrgica Krabbe criou seu espaço no 
ambiente externo, no estilo de um palco de shows.

O show da família foi realmente da família. No palco, 
até as crianças viveram seu momento de emoção.

A equipe da 
Capetaria Mano 

Martins garantiu o 
capeta para animar 

o público no evento. 
Muita animação da 

turma que trabalhou 
no estande até a 

noite de domingo.

O público vibrou 
com a quantidade de 
brindes distribuídos 
durante o show da fa-
mília. Foram muitas 
camisetas do Grupo 
Popular, canecas de 
chop da Westfália em 
Festa e inúmeros CDs.

Com a imensa quantidade de atrações ofe-
recidas pelo show da Família, o que não faltou 
foram os clicks das câmeras fotográficas. Cada 
fã querendo registrando um momento exclusivo 
do seu artista no palco. e teve, inclusive, muita 
foto da foto, como você confere no detalhe...

O público  já pode 
conferir uma série de 
atrativos para a Páscoa, 
especialmente na forma 
de artesanato.
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Caderno de Esportes encartado nesta edição

ESPORTES

ALAF e ASSAF 

estão na final

Validade da promoção: de 31/3 a 2/4/2011.
Taxas de juros: 3,95% a.m. e 59,18% a.a.

* Comprando, nas condições anunciadas, os produtos que levam 
o selo PLANO LEVE MAIS, o cliente ganha os respectivos PRESENTES.

FORNO ELÉTRICO
30L 220V

337906 

REFRIGERADOR  
RFE38 1P FROST 
FREE 110/220V

À vista: R$ 1.199,00
R$ 78,24
Total a prazo = R$ 1.877,69

24x(0+24)
350167/350166

TV 32” KDL-32EX305 
LCD COM CONVERSOR

À vista: R$ 1.599,00
R$ 159,90

10x(1+9)

342391

24 9

UMA

CÂMERA 
DIGITAL  
DSC-S1900 
347176

DISPONÍVEISPEÇAS

APENAS

200

R$ 78,24

Ciclistas na contramão
A

s ruas de Teutônia passaram por 
uma série de modificações no 
trânsito nesses últimos meses. 
Destaque para implantações de 

via única no Bairro Languiru, em trechos 
das ruas Major Bandeira, 03 de Outubro, 
25 de Julho, Pedro Schneider e outras. Es-
tas mudanças objetivam disciplinar o fluxo 
de veículos e pedestres, bem como trazer 

maior segurança a todos, principalmente 
aos usuários mais frágeis destas vias públi-
cas (pedestres, ciclistas, motociclistas).

Entretanto, lamentavelmente, falta cola-
boração e respeito de parte de um contingen-
te significativo dos usuários, que ignoram a 
disciplina, se arriscam e põe outros em risco.

Entre as situações de risco e indisciplina 
mais gritantes, registra-se o fluxo impruden-

te de bicicletas na contramão das ruas Major 
Bandeira e 25 de Julho, no Bairro Languiru.

Monitoramento
A Folha POPULAR contabilizou a movi-

mentação de ciclistas no período de 16h50 
até 18h00 de quinta-feira dia 31 de março, 
na esquina das ruas Major Bandeira e Se-
nhor dos Passos, Bairro Languiru.

Neste período circularam, naquele pon-
to, 21 ciclistas. Destes, 09 conduziram no 
sentido correto, 12 dirigiram na contramão  
(10 pela Major Bandeira e 02 pela Senhor 
dos Passos).

Pelo Código Brasileiro de Trânsito, ci-
clista deve andar na rua e respeitar o mes-
mo sentido do trânsito de veículos. Ou seja, 
o ciclista não pode andar na contramão.

Teutônia

Ciclistas devem seguir o mesmo sentido do trânsito de veículos Ciclistas andando na contramão são uma constante nas ruas de Teutônia


